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A PARTIR DE HOJE, 
PESQUISAS, SÓ 
REGISTRADAS 

UFRN REATIVA  
CÉREBRO, DE 
NICOLELIS

EDUARDO CAMPOS 
DEIXA O CARGO 
DIA 4 DE ABRIL 

Primeiro dia do ano marca o 
início das restrições previstas pelo 
calendário eleitoral, guia máximo das 
eleições que acontecerão este ano. 

UFRN quer inaugurar Campus do 
Cérebro, do cientista Miguel Nicolelis, 
em dezembro de 2014, mas data 
ainda depende de licitações.  

Governador de Pernambuco anuncia 
que deixará o cargo em abril e que 
vai viajar todo o Brasil para vencer o 
desconhecimento de seu nome. 

8. POLÍTICA 10. CIDADES 2. ÚLTIMAS

 ▶ Avenida Roberto Freire, com o Morro do Careca ao fundo, é um dos locais que deve passar por obras este ano. Previsão é que serviços comecem em maio

NEY DOUGLAS / NJ

ARGEMIRO LIMA / NJ
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O QUENIANO EDWIN Kipsang, 25, sa-
grou-se bicampeão da corrida de 
São Silvestre, na manhã de hoje, 
ao completar os 15 km da pro-
va em 43min48s. O corredor rece-
beu como prêmio um cheque de 
R$ 50 mil. Em 2012, quando con-
quistou o primeiro título, Kipsang 
fi nalizou a principal e mais tradi-
cional corrida de rua paulista com 
44min05s. 

Kipsang ainda manteve a he-
gemonia africana na prova mascu-
lina, que está em vigor desde 2011. 
Em 2010, o vencedor foi o brasi-
leiro Marílson Gomes dos Santos. 
Neste ano, o melhor brasileiro foi 
Giovani do Santos, 32, que pela 
terceira vez na carreira fi cou na 
quarta colocação. Apesar de lide-
rar a prova em alguns momentos, 
ele não manteve o ritmo forte e fi -
nalizou a corrida com 44min50s. 
“Estou satisfeito. Acompanhei os 
quenianos o máximo que pude. 
Na subida da av. Brigadeiro (Luís 
Antônio) senti um pouco a pan-
turrilha e tive de segurar”, disse 
Giovani à TV Globo. “Ano que vem 
vou disputar de novo e trabalhar 
para fi car entre os três primeiros.” 
O pódio da prova que teve larga-

da às 9h foi formado pelos quenia-
nos Mark Korir, na segunda colo-
cação, e Stanlei Koech, em tercei-
ro. A quinta colocação fi cou com 
o marroquino Abderrahime Elasri. 

MULHERES
O Brasil não conseguiu encer-

rar o jejum na prova feminina da 
São Silvestre e viu mais uma vez 
uma atleta africana triunfar na 
prova de rua mais tradicional de 
São Paulo. A queniana Nancy Ki-
pron, 34, foi a vencedora da prova, 
realizada na manhã de hoje, na ca-

pital paulista. Ela fi nalizou a prova 
da 89ª edição em 51min58s.  Nancy 
já tem no currículo um tricampe-
onato da Volta da Pampulha, em 
Belo Horizonte (MG). Em 2012, ela 
terminou a São Silvestre na oitava 
colocação, com 54min41s. O pó-
dio da prova, que teve largada às 
8h40 (de Brasília), foi formado por 
Netsanet Gudeta, da Etiópia, em 
segundo lugar, seguida por Jackli-
ne Juma Sakilu, da Tanzânia, Sara 
Makera, também da Tanzânia, e 
Delvine Meringor, do Quênia. 

A melhor brasileira foi Sueli 

Pereira da Silva, 36, na sexta colo-
cação, com 32min55s. O Brasil não 
tem uma vencedora desde 2006, 
quando a mineira Lucélia Peres fi -
nalizou a prova em 51min24s. Des-
de então, Etiópia teve uma vence-
dora e o Quênia, seis que venceu 
as últimas cinco edições de forma 
consecutiva.  Antes da largada da 
89ª edição da corrida de São Sil-
vestre quem faz a festa na avenida 
Paulista são os corredores anôni-
mos. Enquanto o pelotão de elite 
chega para a prova poucos minu-
tos antes da largada e fi ca se aque-
cendo em uma rua reservada, os 
27.500 inscritos (recorde da corri-
da) chegam à Paulista horas antes 
do início da prova e se divertem 
antes de correrem os 15 km. 

O locutor que tentava animar 
os corredores e entreter a torcida 
antes da largada se confundiu vá-
rias vezes em relação à forma de 
dizer que esta é a 89ª edição da 
corrida. “Octanônima” era a pala-
vra mais comum que ele utilizava 
antes de ser corrigido (duas vezes 
e para todos ouvirem nos alto-fa-
lantes) e passar a utilizar a manei-
ra correta de dizer o numeral: oc-
togésima nona.

SÃO SILVESTRE

/ CORRIDA / EDWIN KIPSANG GANHA PELA SEGUNDA VEZ SEGUIDA A PROVA PAULISTA 
MAIS TRADICIONAL. MEHOR BRASILEIRO COLOCADO FICA EM QUARTO LUGAR  

 ▶ Edwin Kipsang, número 101, sagrou-se bicampeão da prova

LÉO PINHEIRO/FUTURA PRESS/FOLHAPRESS

O GOVERNADOR DE 
Pernambuco, Eduardo 
Campos (PSB), confi rmou 
que vai deixar o comando 
do Executivo no dia 4 de 
abril. Provável candidato à 
Presidência da República, 
ele deu a declaração à rádio 
Cultura, de Palmares, interior 
pernambucano. “Vou fi car no 
governo até o prazo legal [de 
acordo com a Lei Eleitoral], 
que é dia 4 de abril”, disse 
ele, segundo a assessoria do 
governo. 

Ex-ministro de Lula, 
Campos rompeu com o 
governo Dilma e tem feito 
críticas à gestão do PT. No 

domingo, afi rmou que o 
governo federal foi omisso 
no combate a enchentes. 
Campos admitiu que ainda 
é desconhecido em todo o 
país. 

“Eu sou conhecido em 
Pernambuco, mas fora [do 
Estado] nós só vamos vencer 
esse desconhecimento 
quando o debate da TV e do 
rádio for iniciado”, afi rmou. 
Também disse que, por isso, 
irá percorrer todo o Brasil. 
Com a saída de Campos, o 
vice-governador do Estado, 
João Lyra Neto (PSB), vai 
assumir o comando em 
Pernambuco.   

O ALEMÃO MICHAEL 
Schumacher, 44, passou 
por uma nova cirurgia em 
virtude do traumatismo 
craniano que sofreu no último 
domingo em uma estação de 
esqui nos Alpes Franceses. 
De acordo com a equipe 
médica do Centro Hospitalar 
Universitário de Grenoble, na 
França, o alemão apresentou 
uma leve melhora, mas 
continua em estado crítico. 

“A situação melhorou 
um pouco após uma a nova 

cirurgia”, declarou o médico 
Jean-François Payen em 
entrevista coletiva. 

Os médicos decidiram 
por uma nova cirurgia após o 
heptacampeão mundial de F-1 
passar por uma tomografi a 
na qual foi constatada uma 
“leve melhora” em seu quadro 
de saúde. Na operação, foi 
drenado o hematoma situado 
na área esquerda do cérebro, 
e instalado um dispositivo 
para diminuir a pressão 
intracraniana.

EDUARDO CAMPOS SERÁ 
CANDIDATO DE OPOSIÇÃO

SCHUMACHER MELHORA

/ PRESIDÊNCIA /

/ ATLETA /

É QUENIANO
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Moura Neto

REESTRUTURAÇÃO 
GEOMÉTRICA DA AV. 
CAPITÃO MOR GOUVEIA

Valor: R$ 23 milhões

O QUE SERÁ FEITO?
As obras preveem a construção de um 
pontilhão elevado, com 90 metros de 
extensão, entre as Ruas Francisco Cunha e 
Sampaio Correia, nas Quintas. A construção 
vai cobrir a linha férrea que corta o local. 
A intervenção também prevê a construção 
de um túnel, com 50 metros de extensão, 
cortando a Avenida João Francisco da Mota 
até a intersecção com a Avenida Capitão-Mor 
Gouveia.

COMO ANDA?
Obra do Lote 1 da mobilidade municipal. Até 
agora, nada foi realizado. As ações dependem 
do andamento das duas primeiras etapas – 
Corredor Oeste e Complexo da Urbana – para 
terem início.

COMPLEXO VIÁRIO DA 
URBANA

Valor: R$ 36,1 milhões. 

O QUE SERÁ FEITO?
Um novo viaduto de 135 metros de extensão 
e um túnel de 106 metros. A obra fará a 
ligação entre a BR 226 (logo após a ponte), Rua 
Felizardo Moura e Avenidas Industrial João 
Mota e Capitão-Mor Gouveia até a Rua São 
José. A reestruturação ainda prevê a melhoria 
do atual viaduto existente no local. Também 
estão previstas obras de acessibilidade de 
pedestres. 

COMO ANDA?
A obra faz parte do Lote 1 de mobilidade 
municipal. Até agora, nada foi feito. A previsão 
é de que seja iniciada este mês.

PASSO A PASSO 
NA INFRAESTRUTURA 
/ ECONOMIA /  NOVO JORNAL FAZ UM LEVANTAMENTO DE COMO SE ENCONTRAM AS 
OBRAS REALIZADAS PELA PREFEITURA E GOVERNO EM FUNÇÃO DA COPA DO MUNDO

JALMIR OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

NATAL FOI CONFIRMADA como 
uma das 12 cidades-sedes da 
Copa do Mundo em maio de 
2009. À época, nos discursos da 
então prefeita Micarla de Sou-
sa, o clima era de que o progres-
so viria a galope. Entretanto, em 
meio às promessas não cum-
pridas as obras de infraestru-
tura urbana surgem em câme-
ra lenta. A maioria teve os pri-
meiros tijolos assentados no se-
gundo semestre do ano passado. 
Outras, nem isso. De certo mes-
mo, só o Estádio Arena das Du-
nas, que foi entregue ontem pela 
construtora OAS, numa parceria 
público-privada (PPP).

Há quatro anos, município 
e estado lutam contra detalhes 
técnicos e burocráticos, para 
assegurar o pontapé inicial nos 
serviços de estrutura urbana. 
Nesta reportagem, o NOVO JOR-
NAL traz o quem é quem das in-
tervenções planejadas a par-
tir da Copa do Mundo. Faltan-
do 162 dias para o primeiro jogo 
do mundial de futebol, o time da 
mobilidade urbana está incom-
pleto. Das 18 construções pre-
vistas, apenas duas estão pron-
tas: o Estádio Arena das Dunas 
e o Centro de Monitoramento de 
Segurança do governo estadual. 
Até maio, a promessa é de que 
veremos novas obras concluídas 

na cidade.
O município está executando 

mais de R$ 500 milhões em obras 
de infraestrutura. Estão em an-
damento os serviços do comple-
xo viário no entorno do Estádio 
Arena das Dunas, a construção 
do túnel de drenagem, a recupe-
ração de 50 quilômetros de cal-
çadas e a reestruturação da orla 

urbana da capital. 
Permanece ainda no papel 

o primeiro lote de mobilidade 
urbana. A estimativa é que as 
obras sejam iniciadas este mês. 
“Desatamos um nó deixado pela 
gestão anterior. Pegamos um 
problemão. As obras estão atra-
sadas, sim, mas serão entregues 
no prazo (maio). Vamos entregar 

tudo na data prevista”, ressaltou 
o prefeito Carlos Eduardo Alves.

Já o Governo do Estado pro-
mete que o aeroporto interna-
cional Aluízio Alves, em São 
Gonçalo do Amarante, recebe-
rá os primeiros voos em abril. O 
poder público estadual é respon-
sável por construir os acessos ao 
terminal aeroportuário, com es-

timativa de entrega para maio. 
Também prevê para maio o 

início da reestruturação da Ave-
nida Roberto Freire, com gasto 
estimado em R$ 222 milhões. Já 
a Companhia de Água e Esgotos 
do Rio Grande do Norte (Caern) 
está à frente de R$ 504 milhões 
em obras. A previsão é sanear 
100% da capital até 2015.

A governadora Rosalba Ciar-
lini aponta que as ações esta-
duais estão dentro do crono-
grama. “O aeroporto e os aces-
sos estão de acordo com as nos-
sas estimativas. Vamos cumprir 
o prazo. Também demos início 
às obras de saneamento básico. 
Este é um benefício decorrente 
da Copa do Mundo. As verbas 
surgiram por conta do mundial. 
Hoje, mais da metade das obras 
foram iniciadas. Em janeiro,  da-
remos início ao esgotamento 
sanitário da região norte de Na-
tal”, afi rmou.

Ela também anunciou para 
a primeira semana de janeiro 
a entrega do Centro Integrado 
de Comando e Controle Regio-
nal (CICCR). A estrutura foi ins-
talada no Centro Administrati-
vo do Estado com o objetivo de 
monitorar as imagens geradas 
por 300 câmeras espalhadas por 
toda Natal. Foram investidos R$ 
100 milhões com o sistema. 

Dentro do CICCR, que atu-
ará no período da Copa, existi-
rá a Central de Controle de Dis-
túrbio Civil, que terá auxílio das 
polícias Militar (PM) e Rodovi-
ária Federal (PRF), além de um 
grupo da Guarda Municipal de 
Natal (GMN). “Este é outro le-
gado da Copa do Mundo. Quan-
do é que Natal receberia tan-
tos recursos de uma só vez 
para a segurança?”, indagou a 
governadora.

 ▶ Rosalba Ciarlini, governadora: “Vamos cumprir o prazo” 

FÁBIO CORTEZ / NJ

 ▶ Carlos Eduardo Alves, prefeito: “Vamos entregar tudo na data prevista”

FÁBIO CORTEZ / NJ

CORREDOR ESTRUTURAL 
OESTE

Valor: R$ 39,5 milhões. 

O QUE SERÁ FEITO?
Reestruturação da Rua Felizardo Moura e da 
Avenida Napoleão, na área logo após a Ponte de 
Igapó. A nova via terá a largura de 26 metros ao 
longo dos 4.780 metros de extensão. Esta obra 
contemplaria também a construção de uma 
ciclovia e de canteiro arborizado. No entanto, em 
razão dos problemas envolvendo desapropriações, 
as ações de acessibilidade foram retiradas do 
projeto.  

COMO ANDA?
A obra faz parte do Lote 1 de mobilidade 
municipal para a Copa. Até agora, nada foi 
feito. A aprovação da Caixa ocorreu em 27 de 
dezembro de 2012. Por envolver desapropriações 
de imóveis, a Prefeitura foi obrigada a readequar 
todo o projeto. A meta inicial era desapropriar 
440 residências. Hoje, o número foi reduzido para 
40. Todas as desapropriações previstas para a 
mobilidade fazem parte deste trecho. A previsão é 
que seja iniciada este mês. A empresa responsável 
é a EIT (Empresa Industrial e Técnica S.A.). 

OBRAS POR TODA A CIDADE
REPRODUÇÃO REPRODUÇÃO REPRODUÇÃO

CONTINUA
NA PÁGINA 5 ▶
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PRESIDENTE DO 
CENTENÁRIO

O cargo de Presidente do 
ABC, neste ano do centenário 
do clube, já tem um nome apoia-
do pelos nomes mais represen-
tativos de sua diretoria e que 
será anunciado nos primeiros 
dias do ano. A exemplo do co-ir-
mão América (que elegeu o de-
putado Gustavo Carvalho para 
ser seu presidente), a direção do 
clube do povo será entregue a 
um político: o deputado Rogé-
rio Marinho, atual Secretário de 
Desenvolvimento.

HORA DE DESPEDIDA
Do Presidente da Câmara Fe-

deral sobre a movimentação dos 
parlamentares em Brasília no fi -
nal do ano passado tentando libe-
rar suas emendas, no fi m do exer-
cício passado, o que será modifi ca-
do com o Orçamento Impositivo: 
“As reclamações de sempre, os en-
traves burocráticos de sempre, a 
agonia de sempre nestes últimos 
dias de empenhos. Mas isso nunca 
mais acontecerá! Bom para a de-
mocracia, que se fortalece com a 
altivez do Parlamento. Ganham os 
municípios brasileiros”.

NOVO PADRÃO

Basta um simples olhar para 
se identifi car o mesmo padrão 
arquitetônico da nossa Arena 
das Dunas, já prontinha, com a 
arquitetura revelada na maque-
te digital da Arena Doha Port, 
que será um dos principais pal-
cos da Copa do Mundo de 2022, 
no Catar.

NO LIMITE
O ano começa com o nosso 

Rio Grande do Norte colocado en-
tre os três Estados que estão com 
suas folhas de pagamento no “Li-
mite Prudencial” (46.55% do Orça-
mento) imposto pela Lei de Res-
ponsabilidade Fiscal. Paraíba e To-
cantins estão na mesma situação. 
Em quatro anos a situação do RN 
manteve-se inalterada.

ANO NOVO – ANTIGO LABIRINTO
Antes da campanha para 

Governador do Estado ser 
posta nas ruas é necessário, 
neste primeiro dia do ano, 
que uma grande questão seja 
colocada para candidato, an-
tes de qualquer outro com-
promisso:

O Governo deve priori-
zar os mais de três milhões 
e duzentos mil habitantes do 
Rio Grande do Norte ou seus 
pouco mais de cem mil funcionários públicos?

Por mais óbvia que a resposta pode parecer é necessário que 
se indague de quem pretende assumir o governo indagações para 
quatro temas que consumiram a maior parte dos espaços ao longo 
desses últimos três anos e meio e que, difi cilmente sairão da pauta 
nos próximos três anos:

Como atender ao pleito da Polícia Militar, depois de conseguir 
mais de 50% de aumento salarial, para ter uma lei de promoções, 
além de aumento no quadro de policiais militares? O mesmo nível 
de reivindicações também vale para os policiais civis que realiza-
ram uma das greves mais longas da temporada.

Ainda na área de segurança; como fazer para preencher os qua-
dros do ITEP, assim como fazer a contratação de agentes peniten-
ciários, para atender as necessidades? Quanto isso custa e de onde 
vem o dinheiro?

No setor da Educação, com aumentos superiores a 46% nos 
últimos três anos, como garantir o preenchimentos das vagas de 
Professor nas diversas escolas estaduais, sem esquecer de imple-
mentar o novo Plano de Cargos e Salários, levantando o custo. Sem 
esquecer da manutenção de uma Universidade que, pela Constitui-
ção, fi caria na esfera federal.

Na Saúde, tanto os Médicos, quanto os outros “trabalhadores em 
saúde”, lutam por uma nova política salarial, que motivou  um nú-
mero recorde de greves. O tema básico é a criação de uma “carreira 
de estado” . Dimensionar o seu custo pode ser um bom começo.

Vale lembrar que, até aqui, não se colocou nada do ponto de 
vista do cidadão/contribuinte/eleitor, que deveria ser o alvo das 
atenções de todas as ações de governo, sem falar na necessidade 
de atender os custos com a manutenção de cada serviço: a) Viatu-
ras,  combustível, armas e instalações físicas adequadas; b) Instala-
ção de laboratórios para a polícia técnica e instalações adequadas 
para funcionamento dos  presídios; c) Recuperação dos prédios es-
colares, construção de quadras esportivas, fornecimento de mate-
rial didático e d) Garantia de vagas para internação dos pacientes 
que terminam condenados a transformaram corredores de hospi-
tais em enfermarias, sem esquecer o suprimento dos medicamen-
tos necessários para atender a rede hospitalar e aos pacientes do 
SUS que se abastecem dos chamados remédios de uso contínuo, 
sem esquecer a manutenção das instalações físicas e da frota de 
ambulâncias.

Até aqui não se falou um só instante na melhoria da qualidade 
do serviço oferecido, nem de muitos outros problemas que consu-
miram boa parte do tempo e dos recursos dos gestores estaduais, 
começando pela harmônica convivência com os outros Poderes e 
órgãos que tem independência fi nanceira. Valendo lembrar um só 
número que não foi mexido nos últimos quatro anos, e que vem 
muito lá de trás: - O comprometimento de 49% da receita só com a 
folha de pessoal. Resumo da ópera: - Sem respostas para essas qua-
tro questões básicas, não adianta pensar em outros planos e pro-
postas, que, por razões óbvias, não podem ser abordadas antes de 
sair desse labirinto.

 ▶ O Supervisor de Fiscalização do CNJ, 
Guilherme Calmon, defende intervenção 
federal nos sistemas carcerários do RN, 
RS e Maranhão.

 ▶ Infl ação em alta no Verão: - O Ano 
começa com a cobrança de R$ 15,00 
para sentar numa cadeira nas barracas 
de Ponta Negra. - Além da consumação...

 ▶ A governadora Rosalba Ciarlini tem 

uma obra importante para inaugurar 
neste verão em Mossoró: a duplicação da 
RN-013, que faz a ligação com Tibau.

 ▶ No horóscopo chinês está começando 
o Ano do Cavalo.

 ▶ Hoje completa 25 anos que Wilma 
Maria de Faria assumia, pela primeira 
vez, a Prefeitura de Natal.

 ▶ João Gregório Júnior assume, 

amanhã, a presidência do Conselho 
Regional de Contabilidade do RN.

 ▶ Anote o novo salário mínimo (a partir 
de hoje): R$ 724,00.

 ▶ O ano de 2013 terminou com a 
exoneração, a pedido, do secretário 
estadual de Turismo Renato Fernandes 
indicado pelo PR.

 ▶ A quem interessar possa: O Santo do 

Dia, hoje, é São Agripino.
 ▶ Completa 100 anos, hoje, da posse de 

Joaquim Ferreira Chaves como Governador 
do RN, e 90 anos da posse de José Augusto 
Bezerra de Medeiros no mesmo cargo.

 ▶ A Prefeitura jogou a toalha: desistiu 
do elevador, na recuperação da passarela 
da av. Salgado Filho. Quando instalado, o 
equipamento não funcionou um mês...

ZUM  ZUM  ZUM

DE CHARLES MAIA, PRESIDENTE DA ARENA DAS DUNAS.

A Arena das Dunas está 
pronta para receber 
qualquer tipo de evento”.

SHOW DE VERÃO
A programação do Circo de Pi-

rangi será aberta nesse primeiro 
sábado do Verão, com a realização 
da “Trivela”, um projeto que a ban-
da Asa de Águia desenvolve por 
todo o litoral brasileiro, aqui reali-
zado em parceria com a Destaque 
Promoções

TEMPO DE MATRÍCULA
A Secretaria de Educação abre, 

amanhã, a segunda etapa do seu 
calendário de matrículas. Ama-
nhã e depois será para a renova-
ção para alunos do Ensino Fun-
damental (4º ao 9º ano). O perío-
do de matrícula dos novos alunos 
será de segunda a sexta-feira da 
próxima semana.

CRESCIMENTO INTERNO
O Norte Shopping, depois de 

seis anos, terminou o ano com um 
crescimento interno da ordem de 
15%, somando 194 operações, sen-
do 53 lojas satélites, quatro lojas 
âncoras, duas megalojas, 11 espa-
ços de serviço e 16 quiosques, além 
de 18 lanchonetes e restaurantes 
na praça de alimentação, concluin-
do a sua maturação. Para 2014 a 
expectativa é de crescimento total 

HISTÓRIA SECULAR

Hoje completa exatamente 110 
anos que a empresa inglesa “Th e 
Great Western” inaugurava o tre-
cho de entrada de ferro interesta-
dual, no Rio Grande do Norte, entre 
Nova Cruz (RN) e Guarabira (PB). 
Esta ferrovia está criminosamente 
paralisada há mais de 30 anos.

NÃO FECHA
Para um analista da cena bra-

sileira existem dois fatos, um eco-
nômico e outro político que não 
fecham: 1 – O desejo de mudan-
ça para 62% do eleitorado e a fol-
gada liderança da presidente Dil-
ma Roussef; 2 – O baixíssimo índi-
ce de desemprego quando setores 
econômicos começam a claudi-
car. Quem tiver explicações con-
vincentes mande cartas à redação.

MAIS MORDIDA
Mais de cem mil condutores de 

veículos do RN vão levar mais uma 
mordida, em razão da decisão do 
Conselho Nacional de Trânsito em 
exigir dos motoristas profi ssionais 
a apresentação do exame toxicoló-
gico na hora da renovação da car-
teira de motorista. A medida entre 
em vigor no dia de hoje.

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

Ano novo
Primeiro de janeiro. O natalense abre os olhos para o ano 

novo ciente que as perspectivas que embalam 2014 são melho-
res que a do ano passado. Recordar é até penoso, mas ainda as-
sim ninguém esquece o caos que a capital do Rio Grande do 
Norte viveu entre os meses de novembro e dezembro de 2012 
com o afastamento da prefeita Micarla de Sousa e a dúvida so-
bre quem assumiria o seu lugar para passar a faixa ao candida-
to vitorioso na eleição, Carlos Eduardo Alves. 

O vice-prefeito Paulinho Freire assumiu a gestão em 1º de 
novembro daquele ano, mas renunciou pouco mais de quaren-
ta dias depois, em 13 de dezembro, para assegurar sua diploma-
ção como vereador eleito. A vaga só seria preenchida depois de 
muita polêmica, debates e discussões nos meios políticos e ju-
rídicos, movendo apostas de uns e outros. Alguns poucos tor-
cendo para o pior.

Coube ao vice-presidente da Câmara de Vereadores, Ney 
Lopes Júnior, depois de fracassar na tentativa de reconquistar o 
mandato, ocupar o cargo máximo do Executivo municipal em 
duas ocasiões, entre os dias 13 e 24 de dezembro e depois entre 
26 e 31 daquele mês. Isso porque o presidente da Casa, vereador 
Edivan Martins, envolvido numa batalha jurídica para renovar 
o mandato, precisou renunciar ao cargo, tornando Lopes, en-
fi m, apto à sucessão.  

À crise administrativa somava-se ainda às difi culdades fi -
nanceiras que ameaçavam o pagamento do funcionalismo, for-
necedores e terceirizados, culminando em greves históricas 
como as dos trabalhadores da limpeza pública, que deixou a ci-
dade literalmente numa imundície desmedida.  Tudo isso, cla-
ro, empanou o brilho do réveillon, tradicionalmente promovido 
e custeado pela prefeitura. Nesse caso, o governo bancou a fes-
ta. Mas sem o brilho da de ontem, claro.

Um ano se passou desde então. Felizmente, a crise já deu 
lugar para animadas projeções. O servidor está recebendo em 
dia, as dívidas com fornecedores foram pagas ou repactuadas. 
O serviço de limpeza pública funciona normalmente. As obras 
de mobilidade urbana, que não saíram do papel durante toda a 
gestão passada, foram iniciadas. Apesar do atraso, estão previs-
tas para serem concluídas antes do início da Copa do Mundo. O 
projeto de reurbanização da orla também já foi iniciado, o que 
naturalmente vai melhorar a infraestrutura dos equipamentos 
turísticos que a cidade dispõe.

Diante desse panorama, as perspectivas para o inicio de 
2014, como já foi dito, são melhores do que aquelas que acom-
panharam a virado do ano passado. No entanto, muita coisa ain-
da precisa ser feita e reajustada. O natalense espera por ações efi -
cientes na saúde; que a escola pública funcione; que o trânsito 
fl ua, entre outros problemas que ainda afl ige a sociedade. Que 
o ano novo seja, portanto, de muito trabalho para os gestores.  

Editorial

A eternidade em um 
ano novo

Está nas páginas dos  jornais, nos portais, na TV: hoje é dia 
de recomeçar. A ordem é   começar tudo de novo. É a data ofi -
cial em nossos desejos de que tudo vai mudar. Para muitos é 
melhor acreditar nisso porque a vida seria muito chata se não 
fossem as ilusões. 

Por tudo que aconteceu ontem, porque um milésimo de se-
gundo já é passado, é melhor crer no reinício mesmo que tudo 
vá permanecer igual. 

Vamos aguardar as águas de março alagar as cidades onde 
os cidadãos e cidadãs dessas terras vão continuam jogando 
lixo nas ruas que vai entupir as galerias pluviais. Mas é verão 
e nesta época costuma-se esquecer problemas porque já dis-
se alguém que não existe pecado do lado de baixo do Equador. 

Prefi ro, sinceramente, pensar que um desembargador não 
vai se envolver em uma briga pública, que sua impáfi a fi cará 
restrita às letras judiciárias ao invés de protagonizar cenas pú-
blicas de destempero utilizando o santo nome de Deus em vão 
como o fez o desembargador Dilermano Mota no passado últi-
mo domingo de 2013. 

Quero acreditar que os honrados senhores vereadores de 
Natal vão, todos os 29, participar da votação da Lei Orçamen-
tária Anual em 2014 ao invés de viajarem para a Europa ou seja 
lá pra onde e que serão éticos, ao invés de legais, ao antecipar a 
eleição da mesa diretora com um ano de antecedência.

Prefi ro acreditar que a Justiça será uma só e que os senho-
res juízes, senhores das leis, vão fi nalmente defi nir o destino da 
prefeita de Mossoró, Cláudia Regina, ao invés de enganar a po-
pulação a cada decisão, um desrespeito não à chefe do execu-
tivo mas aos eleitores. 

Quero acreditar que nossa imprensa nacional não será se-
letiva e vai investigar  quem são os donos dos 400 quilos de co-
caína encontrados no helicóptero do deputado Gustavo Per-
rella, amigo pessoal do presidenciável Aécio Neves. É muito pó 
para virar pó no noticiário.

O ano novo afi nal não passa de uma tentativa vã de reden-
ção dos pecados, uma história que se repete todo dia.   

“Prolongar a vida dos homens é o mesmo que prolongar 
sua agonia e multiplicar o número de suas mortes”. Assim, em 
El Aleph, Jorge Luis Borges relata no conto O Imortal, a busca 
pela eternidade. No fundo, o que se quer é isso, fazer de um ano 
novo um desejo eterno de viver.

SILVIO ANDRADE

Jornalista ▶ s_landra@hotmail.com

Artigo
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Cada um na sua
Eduardo Campos e Marina Silva estão prestes a selar o afas-

tamento do PSB da candidatura de Geraldo Alckmin (PSDB) em 
São Paulo. Segundo auxiliares, Campos foi convencido pela ex-
-senadora em dezembro, em conversa na Bahia, a buscar uma 
alternativa. Pessebistas relatam que a aliança, antes considera-
da estratégica, hoje tem chance “próxima de zero” de ocorrer. 
Em retribuição, Marina, que rejeita o apoio ao PSDB, pode an-
tecipar o anúncio ofi cial de que será vice de Campos. 

ULTIMATO 
O grupo que defende a 

aliança com Alckmin tenta 
uma cartada fi nal: nas próxi-
mas semanas, um emissário se 
reunirá com o tucano para co-
brar garantias de que o PSB terá 
direito a indicar o candidato a 
vice em sua chapa. Se o gover-
nador paulista hesitar, o afasta-
mento deve se consolidar. 

PÉ... 
Alckmin encerrou o ano 

com agenda intensa. Em de-
zembro, teve 71 compromissos 
ofi ciais: 47 no interior, seu prin-
cipal reduto eleitoral, e 24 na 
região metropolitana. Em uma 
ocasião, o governador chegou a 
participar de cinco eventos no 
mesmo dia. 

...NA ESTRADA 
O tucano entregou casas 

populares em 25 municípios, 
participou ainda de 13 ceri-
mônias da área de saúde e 12 
apresentou obras do setor de 
transportes. 

O CARA
O líder do PSB na Câmara, 

Beto Albuquerque (RS), é cota-
do para ser o coordenador po-
lítico da campanha presiden-
cial de Campos. A divisão de 
tarefas do QG do pernambuca-
no será defi nida na reunião da 
cúpula da pré-campanha ainda 
este mês. 

BLOCO NA RUA 
O programa de governo de 

Campos, que está aberto a co-
laboração no site criado após 
a aliança com a Rede, será de-
batido em um ciclo de encon-
tros regionais que será lança-
do em Porto Alegre, em 22 de 
fevereiro. 

VERBO... 
Vice-presidente da Câma-

ra, André Vargas (PT-PR) ataca 
Eduardo Campos por ter dito 
que o governo espera o pior 
acontecer para agir no com-
bate às enchentes: “Dilma er-
rou ao não demitir Fernan-
do Bezerra quando se viu que 
ele só destinava dinheiro para 
Pernambuco”. 

...SOLTO 
“Por isso, o resto do Bra-

sil fi cou sem verbas do minis-
tério que Campos comandou 
até outro dia”, completa Var-
gas. Bezerra, aliado de Cam-
pos, foi ministro da Integração 
Nacional até outubro do ano 
passado. 

POSIÇÃO 
O PV vai defender o lança-

mento de Eduardo Jorge como 
candidato da sigla à Presidên-
cia em seu programa partidá-
rio de televisão, que vai ao ar 
amanhã. A legenda vai defen-
der ainda a formação de cha-
pas próprias nos Estados. 

LÁ... 
Integrantes do Planalto di-

zem ter recebido sinais de que 
o julgamento do Supremo Tri-
bunal Federal sobre a corre-
ção das cadernetas de pou-
pança não deverá ser retoma-
do em 2014. O plenário da cor-
te adiou a análise do caso em 
novembro. 

...E CÁ 
Membros do Judiciário, no 

entanto, dão como certo o jul-
gamento no primeiro semes-
tre e preveem, nas palavras de 
um interlocutor, “turbulência 
econômica para Dilma em ano 
eleitoral”. 

PARA DEPOIS 
Advogados que defendem 

os poupadores apontam que 
Ricardo Lewandowski, relator 
do caso, foi “impedido” de vo-
tar para que sua decisão não 
reverberasse durante o recesso 
do Judiciário. Desde de maio de 
2009, o ministro se posiciona 
na questão contra os bancos. 

JURISPRUDÊNCIA 
A punição aplicada à Por-

tuguesa no Campeonato Brasi-
leiro virou assunto nos gabine-
tes do Supremo. “A decisão tem 
um simbolismo grande, por-
que parte da necessidade de se 
cumprir as regras vigentes”, diz 
Marco Aurélio Mello. 

SEM BANDEIRA 
O ministro, torcedor do Fla-

mengo, que também foi penali-
zado, defendeu a aplicação do 
regulamento do campeonato. 
“Punição é punição. E tem que 
haver um balizamento.” 

Se 2013 foi o ano que não começou, 
não se espere que o Congresso vote 

algo importante em 2014: vamos apenas 
fritar bolinhos”.

DO SENADOR DELCÍDIO AMARAL (PT-MS), sobre a omissão do 
Legislativo em projetos como a mudança de indexador das dívidas 

de Estados e municípios. 

TIROTEIO

CONTRAPONTO
O GALO CANTOU 

Às 2h10 da manhã de uma das sessões mais longas da Câ-
mara, quando foi votada a Medida Provisória dos Portos, em 
maio, Henrique Eduardo Alves (PMDB-RN) sugeriu aos cole-
gas que cancelassem as reuniões de comissões que seriam re-
alizadas naquele dia. 

- Faço esse apelo em razão da hora, pois certamente ire-
mos até 4h da manhã, neste clima de euforia, de entusiasmo e 
de civismo - disse Alves, tratando com ironia as manobras de 
parlamentares que tentavam adiar a votação. 

Miro Teixeira (então no PDT-RJ), retrucou, provocando ri-
sos dos outros deputados: 

- Nós temos missa às 6h da manhã, presidente!

Painel
VERA MAGALHÃES
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

REPRODUÇÃO

ENTRONCAMENTO DAS 
AVENIDAS PRUDENTE 
DE MORAIS E AVENIDA 
CAPITÃO-MOR GOUVEIA

Valor: R$ 26 milhões

O QUE SERÁ FEITO?
Esta obra prevê a construção de dois túneis, 
com 180 metros de extensão, até o encontro 
com a Avenida Prudente de Morais, já 
próximo ao Estádio Arena das Dunas. A 
intervenção vai adentrar a área do antigo 
Kartódromo, em Lagoa Nova. 

COMO ANDA?
Obra iniciada em outubro passado. A 
prefeitura ainda não divulgou dados sobre o 
andamento da construção. As informações 
dão conta da instalação das estacas de 
sustentação. A meta é encerrar a operação 
em maio. 

ENTRONCAMENTO DA 
AVENIDA PRUDENTE DE 
MORAIS E RUA RAIMUNDO 
CHAVES 

Valor: R$ 18,2 milhões

O QUE SERÁ FEITO?
A obra vai desafogar o trânsito entre o Arena 
das Dunas e o Centro Administrativo do 
Estado. Serão construídos dois túneis entre 
a Avenida Vinte e Três e a Rua Raimundo 
Chaves. A ideia é interligar a obra ao projeto 
já realizado na Avenida Capitão-Mor Gouveia. 
É a primeira etapa do Lote 2 de mobilidade 
urbana da Copa. 

COMO ANDA?
Obra iniciada em outubro passado. A 
prefeitura ainda não divulgou dados sobre o 
andamento da construção. A meta é encerrar 
a operação em maio. 

ENTRONCAMENTO DA 
AVENIDA PRUDENTE DE 
MORAIS E AVENIDA 
LIMA E SILVA

Valor: R$ 75,4 milhões

O QUE SERÁ FEITO?
É a obra de maior custo entre os projetos 
municipais. A principal razão disso é a 
construção de um viaduto estaiado na 
Avenida Prudente de Morais, com 590 metros 
de área. A intervenção deve cobrir a Avenida 
Lima e Silva até o encontro com os túneis 
da Mor Gouveia e Rua Raimundo Chaves. 
Também está prevista a construção de outros 
dois túneis sobre a rótula de trânsito que se 
liga à Avenida Lima e Silva. 

COMO ANDA?
Obra iniciada em outubro passado. A 
prefeitura não divulgou dados sobre o 
andamento da construção. A meta é encerrar 
a operação em maio. 

ENTRONCAMENTO DA 
AVENIDA ROMUALDO GALVÃO 
E AVENIDA LIMA E SILVA

Valor: R$ 21,60 milhões

O QUE SERÁ FEITO?
O projeto contempla um viaduto em terra 
armada, com 220 metros de extensão, ligando as 
duas avenidas. A obra vai resolver um dos antigos 
pontos de engarrafamento da cidade. O local é 
considerado um gargalo para a mobilidade. Um 
túnel de 185 metros de extensão, já na Avenida 
Lima e Silva, fará a intersecção com o atual 
complexo viário da Avenida Salgado Filho.

COMO ANDA?
A obra iniciada em outubro passado. A prefeitura 
ainda não divulgou dados sobre o andamento 
da construção. As informações dão conta da 
instalação das estacas de sustentação. A meta é 
encerrar a operação em maio. 

REESTRUTURAÇÃO DA 
AVENIDA  SALGADO FILHO

Valor: R$ 37,6 milhões

O QUE SERÁ FEITO?
Após a estrutura viária já existente na região de 
Lagoa Nova, chamado de Complexo do Quarto 
Centenário, será construído um viaduto que 
irá cobrir toda a área lateral do estádio Arena 
das Dunas. A extensão será de 215 metros. No 
cruzamento entre a Avenida Salgado Filho e a na 
Rua Capitão-Mor Gouveia, bairro de Potilândia, o 
projeto prevê outros dois túneis, com 180 metros.

COMO ANDA?
A obra foi iniciada em outubro passado e a meta é 
concluí-la  em maio. 

READEQUAÇÃO DA AVENIDA 
PRUDENTE DE MORAIS

Valor: R$ 23 milhões

O QUE SERÁ FEITO?
A obra vai eliminar o gargalo existente no 
cruzamento da Avenida Prudente de Morais 
com a Avenida da Integração. O objetivo é dotar 
uma estrutura viária que facilite a ligação entre 
as zonas sul e oeste da cidade. No cruzamento, a 
Prefeitura pretende construir um pontilhão e um 
trevo viário. 

COMO ANDA?
Obra iniciada em outubro passado. A prefeitura 
a não divulgou dados sobre o andamento da 
construção. As informações dão conta da 
instalação das estacas de sustentação. A meta é 
encerrar a operação em maio. 

FÁBIO CORTEZ / NJ

RECUPERAÇÃO DE CALÇADAS 

Valor: R$ 25 milhões

O QUE SERÁ FEITO?
O projeto prevê a recuperação de 
50,47 quilômetros de calçadas. São três lotes de 
trabalho. O primeiro abrange 16,92 quilômetros, 
benefi ciando as Avenidas Hermes da Fonseca, 
Romualdo Galvão, Prudente de Morais, Nilo 
Peçanha, Afonso Pena e Presidente Bandeira e as 
ruas Joaquim Fagundes, coronel Joaquim Manoel, 
São José, Jaguarari e Régulo Tinoco.
No segundo lote estão reunidas as avenidas 
Salgado Filho, Romualdo Galvão, Rui Barbosa, 
Prudente de Morais, Nascimento de Castro, 
Amintas Barros, Bernardo Vieira, Antonio Basílio, 
Xavier da Silveira e as ruas São José, Jaguarari, 
Tororós, no total de 16,67 quilômetros.
O último traz as avenidas Salgado Filho, 
Romualdo Galvão, Lima e Silva, Rui Barbosa, 
Miguel Castro, Prudente de Morais, Capitão-
Mor Gouveia e Xavier da Silveira, e as ruas Auris 
Coelho, Norton Chaves, São José, Jaguarari, 
Raimundo Chaves e Tororós, no total de 15,24 
quilômetros.

COMO ANDA?
Todos os lotes já foram iniciados. A entrega deve 
ser feita até maio do próximo ano.  

REPRODUÇÃO

CONTINUA
NA PÁGINA 7 ▶
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Conecte-se

NOVO JORNAL

Ao NOVO JORNAL, 
Leitora e assinante do NOVO JORNAL, 
venho parabenizar meu querido amigo 
Cassiano Arruda e equipe por seu 
trabalho sério. Aproveito também para 
através dele parabenizar a “jovem” 
vereadora Eleika (tenho a sua idade), 
pela forma como atua e desempenha 
o marcante e promissora, “apenas” 
e “simplesmente” com honestidade, 
competência e preocupação em 
dividir o seu salário, com tantos que 
são abandonados ou quase, pelo 
governo (nos três poderes: federal, 
estadual e municipal). Precisamos de 
muitas “Eleikas”! Seria fundamental 

que todos os políticos brasileiros 
seguissem o exemplo dessa potiguar 
séria, competente, efi ciente e honesta. 
Como se diz, de forma tosca, porém 
verdadeira: “tivessem vergonha na 
cara”. 
Mais uma vez parabéns ao NOVO 
JORNAL pela abordagem constante 
dos assuntos importantes.
Um decente 2014.

Socorro Umbelino
Por carta

Vida Nova
Um dia, um rapaz pobre que vendia 
mercadorias de porta em porta para 
pagar seus estudos, via que só lhe 

restava uma simples nota de um 
real. Decidiu que pediria comida na 
primeira casa. Porém, seus nervos 
traíram quando uma encantadora 
mulher jovem lhe abriu a porta.  Em 
vez de comida, pediu um copo de 
água. Ela notou que o homem parecia 
faminto e assim lhe deu um grande 
copo de leite.  Ele bebeu devagar 
e depois lhe perguntou: “Quanto 
lhe devo?” “Não me deves nada”, 
respondeu a bela jovem. Quando 
Howard Kelly saiu daquela casa, não 
só se sentiu mais forte fi sicamente, 
mas também sua fé em Deus e nos 
homens fi cou mais forte. Ele já estava 
resignado a se mudar a deixar tudo. 
Depois de longos anos, essa jovem 
mulher fi cou gravemente doente. 
Finalmente a enviaram à cidade 
grande, onde chamaram o Dr. Howard 
Kelly para examiná-la. Quando 
escutou o nome do povoado donde ela 
viera, uma estranha luz encheu seus 
olhos. Imediatamente subiu o vestíbulo 
do hospital, seu vestido com a sua 
bata foi ver a paciente. A reconheceu 

imediatamente. Retornou ao quarto 
de observação determinado a fazer 
o melhor para salvar aquela vida. A 
partir daquele dia dedicou a atenção 
especial àquela paciente.  Depois 
de uma demorada luta pela vida da 
enferma ganhou a batalha.  O Dr. Kelly 
pediu a administração do hospital que 
lhe enviasse a fatura total dos gastos 
para aprová-la. Ele a conferiu e depois 
escreveu algo e mandou entregá-la 
no quarto da paciente.  Ela tinha medo 
de abri-la a fatura porque sabia que 
levaria o resto da sua vida para pagar 
todos os gastos.
Mas fi nalmente abriu a fatura e algo 
lhe chamou a atenção. Pois estava 
escrito o seguinte: Pago totalmente 
faz muitos anos com um copo de leite. 
(assinado) Dr. Lágrimas de alegria 
correram de seus olhos e seu coração 
feliz rezou. Graças meu Deus porque 
teu amor se manifestou nas mãos e 
nos corações. (Autor Desconhecido).

Natércio Gomes
Por e-mail

▶ cartas@novojornal.jor.br twiter.com/NovoJornalRN facebook.com/novojornalrn novojornal.jor.br
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escreve nesta coluna 
às quartas-feiras

Dengue – Desde 2009 dormem 
na prefeitura dezesseis milhões de 
reais que Brasília deu para a vigilância 
epidemiológica em Natal.

Cartel – O Procon estadual 
começará amanha a multar postos 
automotivos.

Eleitoral – A justiça deve ver como 
crime eleitoral a pressa na escolha da 
mesa da câmara de Natal.

Saldo 0 – Servidor que receberia 
anteontem encontrou salário zero.

Desvio – O desembargador 
Francisco Saraiva Sobrinho é o relator 
do processo em que Agnelo Alves e 
Maurício Marques são acusados de 
desviarem recursos da prefeitura de 
Parnamirim.

Twitter – Geddel Vieira levou Dilma 
Rousseff às enchentes.

Parente – Carlos Jerônimo Dix-
sept Rosado Maia, indiciado pela polícia 
federal, é cunhado da governadora 
Rosalba Ciarlini.

Medo – O medo de cassação da 
vice-prefeita Wilma de Faria amarelou 
acólitos do prefeito Carlos Eduardo Alves 
que o querem governador.

Jatos – Parnamirim pode atrair 
os caças comprados pela aeronáutica. 
O acordo da Saab com São Bernardo 
do Campo não inclui aeródromo para 
montagem e testes dos aviões, orçados 
em 4,5 bilhões de reais, e capacitação 
de mão de obra.

Médicos – Faltarão ortopedistas ao 
Hospital Walfredo Gurgel estes dias.

CNJ – Sem terem feito BO, o 
desembargador Dilermando Motta 
e o empresário Alexandre Azevedo, 
que altercaram na padaria Mercatto, 
resolveram denunciar um ao outro na 
justiça.

Salário – O mínimo de 724 reais 
entra em vigor hoje.

Sujeira – “A praia está fedendo 
a lixo”. Jurista Marcelo Navarro, sobre 

Pirangí do Norte.
Xexo – Desde que o vendedor tirou 

o condicionador de ar da sua sala, o 
secretário Aldair Rocha usa toalha para 
enxugar o suor.

Crise – Torcedores do Alecrim 
viram de que algo ia mal quando o 
inglês Anthony Armstrong não tomou 
posse na presidência do clube, no dia 
10. O time deve muito.

Livres – Quantos dos 128 detentos 
soltos no fi m de ano em Natal voltarão 
ao xadrez?

FPM – O último repasse do FPM 
em 2013 foi 1,7% menor do que o de 
2012. A soma anual superou a passada 
em 1,5%.

Mico – Aluguéis de veraneio 
continuam caindo.

Suplente – Controlador do portal 
Noar, o engenheiro Flávio Azevedo quer 
ser suplente de senador pelo PMDB.

Pesquisa – Zera tudo hoje.
Iguais – O erário paga 53,4 mil 

reais a juiz e promotor, como auxilio 
alimentação, e soldados da polícia 
militar denunciam a ruindade de suas 
marmitas.

Jazz – O melhor de New Orleans 
estará no “MPBJazz”.

Março – O STJ frustrou juristas 
ao adiar para março o exame do 
vínculo entre fi xação de honorários e 
cumprimento de sentença.

Chapa – Fernando Bezerra e 
Jaime Mariz são a chapa “puro sangue” 
que próceres do PMDB querem para a 
sucessão estadual.

Necas – O Estado destinou mil 
reais à restauração do casarão de 
Guarapes. Valério Mesquita gastou mais 
ao pedir-lhe apoio.

Primo – Quando a Hygia chegar 
ao Tribunal Federal Regional, o 
desembargador Luiz Alberto Faria 
argüirá suspeição. É primo do réu Lauro 
Maia.

Dando – Após bancar 80% do 
investimento na pesquisa que achou 
petróleo em grande profundidade no 
litoral potiguar, a Petrobrás passou o 
controle do negócio à BP Energy.

Juntos – Novo pacto para a 
sucessão estadual une os prefeitos 
Carlos Eduardo Alves e Maurício 
Marques.

Nem aí – Ao pagar auxílio moradia, 
o procurador geral Rinaldo Reis “peitou” 
o Conselho de Procuradores.

Cascos – Adeptos da “Cavalgada 
de Verão” lamentam que ela não volte 
este ano.

Pagar – O Estado foge de 
calendários e o América cria um para 
seus pagamentos.

Galinha morta – Ponta Negra.
Força – Cresce o prestígio de 

Esdras Alves junto ao casal Rosado.
Visita – O ano novo trouxe a Natal 

o veterinário Rodrigo Mello Lima Othon, 
natalense que mora em Rondônia.

Plantões – O liseu tende a negar 
plantões às delegacias de polícia.

Derrubar – Azedou-se a relação 
entre Francisco José Júnior e Robinson 
Faria, controlador do PSD. Este resolveu 
tirar daquele o comando da sigla em 
Mossoró.

Teto – A cobertura do Arena das 
Dunas é menor do que no projeto 
original.

Calando – Deixou de circular o 
mensário “Jornal Central”.

Faça... – O deputado Nélter 
Queiroz visitou estes dias as obras 
da adutora de Jucurutú. Quando 
a governadora Rosalba Ciarlini 
inspecionou a construção da barragem 
de Oiticica, ele a criticou. 

Gerente – Luiz Antonio Pereira 
assumiu a gerência da Petrobras em 
Natal.

Quadros – O PR começará 
amanhã, por Lagoa Nova, uma agenda 
de “dias de fi liações” em diversos 
municípios.

Sumiço – Continuam no limbo 
dois dos sete quadros de Tarsila do 
Amaral que sumiram do Palácio Potengí. 
A secretaria de Cultura considerou o 
caso corriqueiro. Sem investigá-lo, a 
secretária Isaura Rosado resgatou cinco 
deles.

Grana – Quem levou a Mega da 
Virada?

Presidir - O desembargador 
Dilermando Motta presidirá o TRE no 
pleito deste ano. Seu colega Amílcar 
Maia lidera a corte até 31 de agosto.

Tala – A esposa do desembargador 
Amílcar Maia, Dinamêni, fraturou uma 
perna estes dias.

Ambiente – O empresário Iderval 
Medeiros Júnior quer denunciar à 
justiça a morte de parte da fauna 
em Barra de Cunhaú, que imputa à 
agroindústria sucro-alcooleira e a 
carcinicultores.

Excelência – Tem a ver com criar 
um Brasil competitivo o ranking de 
deputados que destacou os potiguares 
Fábio Faria (PSD) e Betinho Rosado (PP).

Tombar – A internet pede o 
tombamento do prédio do Colégio 
Imaculada Conceição.

Só - Após colidir com o irmão 
Galbê em eleições recentes, o deputado 
João Maia fi cou sem palanque em 
Jardim de Piranhas. Elídio Queiroz e os 
irmãos Macaco o evitam.

Carnaval – Louve-se o prefeito 
Carlos Eduardo Alves por querer 
reerguer o carnaval de Natal.

Operador – A Procuradoria da 
República vê o mossoroense Edvaldo 
Fagundes, investigado por sonegação 
milionária, como o “Marcos Valério” de 
esquema do Dem.

Bola – Um time potiguar 
representará o Brasil no 17° 
Campeonato Mundial de Futebol para 
Advogados, na Hungria.

Saindo – O servidor Marlos 
Ciarlini deixou a gerência de trânsito da 
prefeitura de Mossoró.

Ventos - Dez anos após se ver 
como potencial exportador de energia 
limpa, o Rio Grande do Norte ainda não 
tem curso voltado para o segmento.

Líder – Agaciel Maia é um dos 
cinco candidatos a deputado federal 
mais cotados em Brasília.

Homenagem – Alonsinho Bezerra.
Provas – Suspensa a eleição para 

prefeito de Mossoró, a Universidade 
Estadual deverá devolver seu vestibular 

ao 2 de fevereiro.
Previdência – A Previdência Social

iniciará amanhã os pagamentos de 
2014.

Umbigo – É como “umbigo de 
vedete” que servidores do Itep citam 
o médico Nazareno Costa. Na direção, 
dizia estar por fora dos problemas da 
casa.

Raízes – É bom substituir árvores 
que rasgam o asfalto na rua.

Amigos – O senador Fernando 
Collor acompanhou o colega José 
Agripino na visita ao ministro Marco 
Aurélio Melo.

Teologia – A Faculdade Dom Heitor
concluiu as inscrições para o curso de 
teologia.

Cassação – Era forte a expectativa 
sobre a ministra Laurita Vaz iniciar 
ontem o exame de mérito dos mandatos
de Rosalba Ciarlini, Larissa Rosado e 
Cláudia Regina.

FAB – Ainda não ecoa em 
Parnamirim a chegada à sua base aérea 
de grupamentos oriundos de Fortaleza. 
Segundo a “IstoÉ”, a mudança tirou 
duzentos milhões de reais anuais do 
Ceará.

Bíceps – Pegou mal para a 
promotoria gastar meio milhão de reais 
com ginástica.

Falo – Uma genitália masculina 
na decoração natalina chocou 
mossoroenses. Na de Natal, uma 
imagem lembra Batman.

Trem – Urge uma ferrovia ligando 
ZPE, aeroportos, distritos industriais e 
porto da grande de Natal.

Cem mil – Não é preciso investigar 
o mensalinho da CBF a presidentes de 
federações, descrito pela “Veja”, para 
saber se o potiguar José Vanildo Silva 
vota em Marco Nero para presidente da 
entidade.

Tempo – O PMDB adiou seu 
encontro em Currais Novos. 

MOEDAS DERAM 
ITEP A RAQUEL

A resposta de um 
adjunto de Segurança a 
pedido para consertar uma 
viatura da corregedoria geral 
da pasta alçou a corregedora 
Raquel Taveira à direção do 
Instituto Técnico Científi co 

(Itep). Ele colou cinco reais 
em moedas ao memorando 
de Raquel e o devolveu, 
escrevendo resultar de 
“vaquinha” feita no estafe da 
pasta. A Governadora soube 
e nomeou.

Gestão efi ciente e autoestima 
cidadã – tudo a ver.

Ruas alegres pela colorida decoração natalina; obras e mais obras por to-
dos os cantos da cidade; a coleta de lixo, a varrição e conservação das vias 
funcionando normalmente; nas escolas, a merenda sendo distribuída com 
regularidade – esta é, em rápidas pinceladas, a Natal da virada deste ano de 
2013. É a cidade perfeita? Claro que não! Falta muito para tanto, mas ao me-
nos hoje os moradores de Natal sentem que há uma gestão pública que está 
empenhada e comprometida com a efi ciência administrativa e a moralidade.

Sem dúvida, uma cidade bem diferente de dezembro de 2012, em que as 
festas de fi nal de ano praticamente passaram em brancas nuvens. Impossível 
não lembrar de como estava o humor dos natalenses há um ano atrás. A ci-
dade estava cabisbaixa, tomada pelo lixo, pelos buracos, pelos desmandos po-
líticos e administrativos, pelos escândalos que minavam a cidadania. Sobra-
va vergonha diante dos turistas – e do resto do país, claro! – que nos olhavam 
com um olhar misto de censura e pena pelo descuido e desmazelo que enfe-
avam a cidade e a tornavam não amigável para seus moradores e visitantes.

Hoje, nas ruas da cidade, é possível notar a diferença no ânimo dos mora-
dores. As pessoas estão visivelmente mais felizes e bem humoradas, e, acima 
de tudo, com a autoestima cidadã em elevação – o que prova que, sim, a ges-
tão pública infl ui decisivamente no humor e na disposição de uma cidade e 
seu povo. Um povo que é obrigado a conviver com múltiplas e graves maze-
las provocadas pelos seus gestores, como fomos nós potiguares, perde o elã, 
fi ca cabisbaixo, macambúzio. Fica descrente de tudo e de todos. O povo que 
se sente bem representado, que enxerga em seus gestores a preocupação com 
o bem servir, o zelo com a coisa pública, fi ca com outra disposição e humor.

É isso que estamos, todos, assistindo agora em Natal. A administração 
municipal acertou o passo, disse a que veio e foi, pouco a pouco, mudando 
a cara da cidade e conquistando o respeito da população. Com gestão.  Ape-
nas com gestão – séria e comprometida com a cidade e os seus moradores.

O melhor exemplo disso é que, 12 meses após assumir o comando da ci-
dade, Carlos Eduardo tem a aprovação de quase 77 por cento da população 
de Natal, ainda que persistam problemas em algumas áreas cruciais, como 
a saúde, o transporte público e o trânsito – mas a população sabe reconhe-
cer quando esforços reais estão sendo envidados para resolver os proble-
mas, sem maquiagens e falsas soluções, e com isso tolera esperar.

Em 2014, que se inicia hoje, a cidade tem muito mais a esperar: cerca 
de R$ 2 bilhões já estão garantidos para a execução de obras estruturantes 
para a cidade, em várias áreas, de acordo com informações do prefeito. É es-
perar e conferir. 

E nessa espera, o meu desejo para todos nós, dessa brava terra de Poti: que 
em 2014, novamente ano de eleições – desta vez para os governos federal e es-
taduais, para a Câmara e para o Senado –, que nós saibamos escolher os me-
lhores candidatos, conferindo ao nosso voto a real importância que ele tem.

Chega de aventuras e desventuras, chanceladas, infelizmente, pelo en-
gano da maioria na hora de ir às urnas. Natal e o Rio Grande do Norte já pa-
garam  seu preço.

Portanto, olho vivo e sabedoria na escolha eleitoral de 2014 – são os 
meus votos a todos e a todas.

Plural
DODORA GUEDES

Jornalista ▶ dodora.guedes@etutoria.com.br
Dodora Guedes escreve nesta 
coluna às quartas-feiras

Visita
O NOVO JORNAL recebeu uma visita de cortesia da diretoria do Sindicato 
dos Auditores Fiscais (Sindfern). O presidente, Pedro Lopes, e os diretores 
Juarez Moura Cavalcante e José Kelser foram recebidos pelo diretor geral 
do jornal, Cassiano Arruda.

Fique por dentro das licitações 
que ocorrem no Rio Grande do 
Norte e Região Nordeste.

Assine o Jornal de Licitações e 
conte com essa ferramenta 
profissional.

secnatal@secnatal.com.br

secnatal.com.br | 84 - 3211-9525
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REPRODUÇÃO

REESTRUTURAÇÃO DA 
AVENIDA ROBERTO FREIRE

Valor: R$ 220 milhões

O QUE SERÁ FEITO?
A avenida é de responsabilidade do Governo do 
Estado. O projeto contempla três obras distintas. 
O primeiro trecho compreende o Viaduto de Ponta 
Negra até a Rua Walter Fernandes. Prevê ainda a 
construção de um túnel com seis vias, sendo três 
por sentido, integrando a via expressa ao longo 
dos 1,5 km da avenida. Ao nível do solo, serão 
instaladas duas faixas exclusivas para ônibus e 
áreas de ciclovias e pedestres.
O segundo trecho compreende o cruzamento 
da Avenida Abraham Tahim, em frente à 
Universidade Potiguar (UNP). Neste setor, será 
construído outro túnel para a intersecção das vias 
marginais. 
O último trecho está situado na área que engloba 
o Praia Shopping e a rótula da Via Costeira. Neste 
ponto, haverá a construção de um túnel com 
início na rótula da Via Costeira, com extensão 
de 150 metros, até a Rua Moacyr da Cunha Melo, 
já nas proximidades do Centro de Artesanato de 
Ponta Negra. O túnel será dotado de duas faixas 
por sentido, além de rampas intermediárias de 
acesso. 

COMO ANDA?
O serviço deve custar R$ 260 milhões e será 
tocado pela Galvão Engenharia S/A. A empresa 
vencedora da licitação lançada pela Secretaria de 
Estado de Infraestrutura (SIN). A homologação 
foi feita no dia 17 de setembro no Diário Ofi cial 
do Estado. A obra depende agora da emissão 
das licenças ambientais e operacionais emitidas 
pela Secretaria Municipal de Meio Ambiente 
e Urbanismo (Semurb) e pelo Instituto de 
Desenvolvimento Sustentável e Meio Ambiente 
(Idema). A previsão de início é maio deste ano. A 
estimativa é de que as obras se estendam por 24 
meses. 

ARGEMIRO LIMA / NJ

SANEAMENTO BÁSICO

Valor: R$ 504 milhões

O QUE SERÁ FEITO?
Serão executados 817 km de redes coletoras de 
esgotos, 36,8 km de emissários de recalque e mais 
108.234 novas ligações de esgotos aos imóveis em 
Natal. Todo o esgoto coletado receberá tratamento 
adequado nas Estações de Tratamento de Esgotos 
ETE Jaguaribe e ETE Guararapes. Serão gastos 
R$ 293,7 milhões para a zona Norte e R$ 210,2 
milhões para as zonas Sul, Leste e Oeste. 

COMO ANDA?
Em outubro foram iniciadas as obras na região 
sul de Natal. No bairro de Capim Macio está em 
construção uma Estação Elevatória de Esgotos 
(EEE) e uma lagoa areada para aumentar a 
capacidade de tratamento dos efl uentes em nível 
secundário. 
Também foi iniciada a construção da Estação de 
Tratamento de Esgotos (ETE) do Guarapes que vai 
favorecer as zonas Norte e Oeste. Ainda este mês 
será realizada a obra de saneamento dos bairros 
das regiões Oeste e Norte. A estação vai se somar à 
Estação do Baldo, que vai receber os resíduos dos 
bairros das zonas Sul e Leste. 

DEMIS ROUSSOS

AEROPORTO INTERNACIONAL 
ALUÍZIO ALVES

Valor: R$ 792,55 milhões 

O QUE SERÁ FEITO?
Um terminal de passageiros com 40 mil metros 
quadrados e 1.500 vagas de estacionamento. A 
capacidade de operação será de 6,2 milhões de 
passageiros por ano. É o único equipamento 
consorciado do país construído exclusivamente 
para a Copa do Mundo de 2014. 

COMO ANDA?
A construção está chegando à fase de acabamento. 
O terminal de passageiros com viaduto de 
acesso para embarque está 60% executado. Sua 
conclusão está prevista para o próximo mês de 
fevereiro, com início das operações em abril. 
A cobertura de aço em formato de uma asa de 
avião está instalada e os operários já começaram 
a colocar os vidros da parte frontal e telhado. 
Também está entrando na fase fi nal a entrega dos 
sistemas de condicionadores de ar e instalações 
hidráulicas. As pistas do aeroporto foram 
entregues oficialmente no dia 20 de dezembro. A 
área de pouso e decolagem tem 3 km de extensão 
por 75 metros de largura. 

EDUARDO MAIA / NJ

ESTÁDIO ARENA DAS DUNAS 

Valor: R$ 400 milhões

O QUE SERÁ FEITO?
O estádio será entregue com 32 mil assentos 
instalados.  São 38 camarotes e dois espaços de 
recepção e convivência preparados para receber 
os torcedores. A praça esportiva também contará 
com uma praça externa no largo da Avenida 
Prudente de Morais. Após a Copa do Mundo 
deverá receber uma série de eventos, incluindo 
shows. O seu piso intertravado foi feito para 
resistir a grandes concentrações de público. 

COMO ANDA?
A Arena das Dunas foi entregue ontem pela 
construtora OAS ao Governo do Estado. A 
presidente Dilma Rousseff  (PT) desembarca na 
segunda quinzena deste mês para inaugurar o 
estádio. O primeiro evento ofi cial acontece no 
dia 23. Será uma rodada dupla dos jogos ABC x 
Alecrim, pelo Campeonato Estadual, e América x 
Confi ança (SE), na Copa do Nordeste. 

DEMIS ROUSSOS

ACESSOS AO AEROPORTO

Valor: R$ 76 milhões

O QUE SERÁ FEITO?
O projeto prevê a construção de 33,7km de estrada 
duplicada, ligando o aeroporto à BR-406 pelo 
acesso norte e às rodovias BR 304 e BR 226 pelo 
acesso sul. 

COMO ANDA?
Parte do acesso Norte, que termina na estrada 
de Ceará-Mirim, está recebendo asfalto. Na outra 
parte máquinas continuam com os serviços de 
terraplenagem. Este trecho deve ser concluído em 
março; já o sul, em maio. Nas duas etapas, três 
frentes de trabalho executam o serviço, com mais 
de 150 trabalhadores. 

CENTRO INTEGRADO DE 
COMANDO E CONTROLE 
REGIONAL

Valor: R$ 100 milhões

O QUE SERÁ FEITO?
Centro Integrado de Comando e Controle 
Regional (CICCR), com estrutura montada no 
Centro Administrativo do Governo Estadual, para 
monitorar 300 câmeras espalhadas por toda Natal. 
A imagem é digital e transmitida em tempo real. 
Serão monitorados o estádio, aeroporto, fan fest, 
vias e locais de grande concentração popular. 
Dentro do CICCR existirá a Central de Controle de 
Distúrbio Civil. O organismo vai unir as polícias 
Militar (PM) e Rodoviária Federal (PRF), além de 
um grupo da Guarda Municipal de Natal (GMN). 
Serão 

COMO ANDA?
A estrutura está pronta para ser operada. A 
previsão é que a inauguração seja realizada na 
primeira quinzena deste mês. 

DRENAGEM DO ESTÁDIO 
ARENA DAS DUNAS

Valor: R$ 122 milhões

O QUE SERÁ FEITO?
A obra visa a construção de 4.500 metros de túneis 
que irão escoar a água excedente das lagoas de 
captação de águas pluviais para o Rio Potengi. O 
projeto também urbanizará cinco lagoas, como as 
duas lagoas do centro administrativo e a Lagoa da 
Cidade da Esperança. 

COMO ANDA?
Em 70% de execução, as obras têm previsão de 
entrega para maio de 2014. O objetivo é eliminar 
as enchentes dos bairros de Lagoa Nova, Nova 
Descoberta, Dix-Sept Rosado, Candelária, Bom 
Pastor, Cidade da Esperança e Nazaré. Além disso, 
a obra pretende resolver 23 pontos críticos de 
alagamentos em diversas ruas das zonas Sul e 
Oeste. 

NEY DOUGLAS / NJ

REFORMA DA ORLA URBANA 

Valor: R$ 13 milhões

O QUE SERÁ FEITO?
A prefeitura iniciou a obra em outubro. O objetivo 
é modifi car o piso e construir banheiros públicos, 
caramanchões, academias de ginástica, parque 
infantil, salva-vidas, iluminação, escadarias, 
rampas e estacionamentos. As reformas e 
adaptações propostas no projeto de urbanização 
e revitalização da faixa litorânea da capital. A 
obra deve se estender pelas praias de Ponta Negra, 
Areia Preta, do Meio, dos Artistas e do. 

COMO ANDA?
Obra iniciada com a troca do piso de pedras 
portuguesas pelo  pavimento intertravado 
– blocos de concreto. As obras estão 25% 
executadas. A previsão é de que tudo seja entregue 
até maio. 

PREFEITURA MUNICIPAL DE CANGUARETAMA/RN

HABILTIAÇÃO

Cintia Maria de Lima Maciel

AVISO DE HABILITAÇÃO
TOMADA DE PREÇOS Nº 009/2013

A Comissão Permanente de Licitação, no uso de suas atribuições legais, comunica aos interessados
a da empresa CORRETA CONSTRUÇÕES E EMPREENDIMENTOS LTDA, inscrita
no CNPJ 17.642.309/0001-88 na Licitação Tomada de Preços nº 009/2013. Fica desde já aberto o
prazo recursal na forma da Lei. O Processo encontra-se em sua integra para vistas de quem assim
interessar, na sala da CPLda Prefeitura Municipal, localizada na PraçaAugusto Severo, 242 - Centro.

Canguaretama/RN, 26 de dezembro de 2013

Presidente da CPL

CONTINUAÇÃO
DA PÁGINA 5 ▶
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Editor 

Viktor Vidal

PRINCIPAIS PONTOS DO 
CALENDÁRIO

1º de janeiro 
 ▶ Institutos de pesquisa fi cam 

obrigados a registrar suas 
pesquisas

 ▶ Poder público e fundações 
vinculadas a candidatas não podem 
distribuir bens, dinheiro e benefícios
5 de março 

 ▶ Data limite para o TSE expedir as 
instruções para as eleições 2014
8 de abril

 ▶ Até a posse dos eleitos está 
proibida, na circunscrição da 
eleição, a revisão salarial dos 
servidores públicos acima da 
recomposição da perda do poder 
aquisitivo ao longo de 2014
7 de maio 

 ▶ Data limite para os eleitores 
requererem inscrição eleitoral, 
transferência de domicílio, alteração 
de título eleitoral ou transferência 
para Seção Eleitoral Especial 

(eleitores com defi ciência ou 
mobilidade reduzida)
10 a 30 de junho 

 ▶ Período de realização das 
convenções para a escolha dos 
candidatos
5 de julho 

 ▶ Data limite para os registros 
dos candidatos, pelos partidos ou 
coligações
6 de julho

 ▶ Liberada a propaganda eleitoral
19 de agosto
Início da propaganda eleitoral 
gratuita no rádio e na televisão
5 de outubro
Primeiro turno das eleições para 
Presidência da República, Senado 
Federal, Câmara dos Deputados, 
Governo do Estado e Assembleia 
Legislativa
26 de outubro

 ▶ Segundo turno das eleições de 
2014

Fonte: TSE

LARGADA 
ELEITORAL
/ CAMPANHA /  CALENDÁRIO QUE REGE O PLEITO DE OUTUBRO ESTÁ EM 
VIGOR E PREVÊ NOVAS DETERMINAÇÕES JÁ NO PRIMEIRO DIA DE 2014

 ▶ Tribunal Regional Eleitoral: regras em vigor

HUMBERTO SALES / ARQUIVO NJ

PAULO NASCIMENTO
DO NOVO JORNAL

ANO NOVO. ANO de eleição. O calen-
dário do Tribunal Superior Eleito-
ral (TSE) que vai reger tudo o que 
diz respeito ao pleito do dia 5 de 
outubro já está em vigor. Paralelo 
aos acertos e conchavos, pretensos 
candidatos e eleitores precisam es-
tar atentos às determinações da 
Justiça eleitoral.

E já tem mudança prevista 
para hoje, 1º de janeiro, data a par-
tir da qual todas as pesquisas elei-
torais feitas por institutos e empre-
sas serão obrigatoriamente regis-
tradas na Justiça Eleitoral, repre-
sentada localmente pelo Tribunal 
Regional Eleitoral do RN (TRE-
-RN). As consultas representativas 
passam, a partir deste momento, 
a se tornar cada vez mais aguarda-
das, já que o período da divulgação 
passa a ser conhecido bem antes.

Também a partir de hoje, o ca-
lendário aponta mais duas deter-
minações. A administração públi-
ca fi ca proibida de distribuir benes-
ses como bens, valores fi nanceiros 
ou benefícios, exceto em casos de 
estado de emergência, calamidade 
ou programas sociais autorizados 
por lei. A mesma proibição é válida 
para entidades que tenham víncu-

lo com qualquer candidato.
A próxima determinação do 

TSE só é registrada para março. O 
dia 5 deste mês marca o limite para 
o próprio tribunal emitir qualquer 
instrução para o pleito de outubro.

Já em abril, que marca o perí-
odo seis meses antes da ida às ur-
nas, fi ca impedido que a revisão sa-
larial de servidores públicos, o po-
pular aumento, seja feita acima das 
perdas de poder aquisitivo no ano.

No mês seguinte, as obrigações 
marcadas passam a ser dos eleito-
res. Quem não tiver feito sua mu-
dança de domicílio ou mesmo sua 
inscrição eleitoral tem até o dia 
7 de maio para fazê-lo. O eleitor 
com defi ciência ou mobilidade re-
duzida também pode solicitar sua 
transferência para uma Seção Elei-
toral Especial até a mesma data.

Nesse mês, dentro da prepa-
ração para as convenções parti-
dárias que ofi cializam os candi-
datos, o TSE libera, a partir do dia 
26, a propaganda interpartidária 
para aqueles que são “pretensos” 
candidatos, até 15 dias antes das 
convenções.

O dia 10 de junho abre o pe-
ríodo de realização das conven-
ções partidárias, fechado no fi m 
do mês. Na mesma data o calen-
dário ainda elenca outras sete de-

terminações. Dentre elas estão a 
proibição da atuação dos candida-
tos em programas de rádio e tele-
visão na condição de apresentador 
ou comentarista; a priorização dos 
feitos eleitorais no Judiciário; e o li-
mite para a fi xação dos gastos na 
campanha política.

Os partidos, ainda de acordo 
com o calendário, terão que fechar 
suas chapas. A nível local, até o dia 
30 de junho todos os partidos terão 
que apresentar seus candidatos ao 
Senado Federal, Câmara dos De-
putados, Assembleia Legislativa e 
Governo do Estado. O requerimen-
to de registro das candidaturas de-
verá ser feito até o dia de 5 de julho.

E julho ainda chega com o fi m 
da propaganda partidária gratui-
ta nos meios de comunicação, as-
sim como fi ca vedada a propagan-
da paga e uma série de outras situ-
ações (imagens de pesquisa, divul-
gação privilegiada de candidatos) 
no rádio e na televisão. Os integran-
tes da administração pública com 
cargos ligados ao pleito não po-
dem mais fazer pronunciamentos 
em cadeira de rádio e televisão, au-
torizar publicidade institucional e 
inaugurações com shows contrata-
dos com dinheiro do poder público.

Nesse mesmo mês a campa-
nha começa a tomar forma nas 

ruas. No dia 6 de julho, 90 dias an-
tes da data marcada para o primei-
ro turno das eleições, o TSE libera 
que os candidatos façam a propa-
ganda eleitoral.

As regras para o pleito de 2014 
não são diferentes das anteriores. 
Das 8h às 22h os carros de som po-
dem rodar e os comícios estarão li-
berados até as 0h. A internet vira 
espaço livre para a veiculação de 
propaganda, que não seja paga.

Ainda no dia 10, a lista com os 
nomes de quem registrou a can-
didatura passa a ter que constar 
obrigatoriamente em todas as pes-
quisas de intenção de voto. A pro-
paganda gratuita no rádio e na te-
levisão só passará a ser mostrada 
no dia 19 de agosto. 

A partir de então, a maioria 
das datas marcadas no calendário 
eleitoral 2014 são relativas aos pe-
ríodos de resolução das questões 
burocráticas da eleição, como, por 
exemplo, a divulgação dos gastos 
declarados das campanhas, com-
posições de equipes que irão tra-
balhar nas eleições. 

A exceção do período que mais 
chama a atenção é que a partir do 
dia 20 de setembro, 15 dias antes 
da eleição, nenhum candidato po-
derá ser preso, salvo seja pego em 
fl agrante.

Os políticos que já estejam 
ocupando cargos no poder pú-
blico, também fora da esfera 
das eleições de 2014, têm seus 
prazos a cumprir.

Os vereadores que desejem 
concorrer a qualquer cargo 
não precisam passar pelo pro-
cesso de afastamento do cargo. 
Já entre ocupantes de chefi as 

de executivo é diferente.
Como exemplo, tomemos o 

cenário potiguar. Caso vá con-
correr à reeleição, a governa-
dora Rosalba Ciarlini não pre-
cisa deixar o cargo. Já se es-
colher qualquer outra dispu-
ta terá que deixar o cargo até a 
primeira semana de abril, seis 
meses antes do pleito. Para to-

dos os outros chefes de exe-
cutivo municipal o prazo para 
a desincompatibilização é a 
mesma para qualquer cargo.

Outra categoria que tem 
um prazo diferente para poder 
participar das eleições são os 
magistrados. Com as especula-
ções em torno do nome do mi-
nistro Joaquim Barbosa, pre-

sidente do Supremo Tribunal 
Federal (STF), como um dos 
postulantes ao Palácio do Pla-
nalto evidenciou que os magis-
trados, assim como integran-
tes do Tribunal de Contas da 
União, precisam se afastar dos 
cargos e fazer a fi liação parti-
dária até seis meses antes das 
eleições.

Não se pode negar que a 
praia é uma tradição potiguar. 
E ainda mais na política. Os pe-
ríodos de férias de dezembro/ja-
neiro nos anos eleitorais, em es-
pecial quando a disputa envolve 
Governo do Estado, são cruciais.

As conversas saem dos gabi-
netes e passam para as mesas. 
Debaixo das árvores ou com o pé 
na areia de praias como Jacumã 
e Pirangi do Norte, os políticos 
potiguares deixam as roupas for-
mais de lado para – quase sem-
pre – dar o ponto fi nal na costu-
ra iniciada no ano anterior e que 
será apresentada ofi cialmente 
nas convenções de junho.

São as varandas das casas de 
praia de políticos e empresários 
que recebem esses encontros, in-
tegrantes do folclore político do 
Rio Grande do Norte desde a dé-
cada de 1950.

Especialista e escritor de li-
vros sobre a história política po-
tiguar, o jornalista João Batis-
ta Machado registra que o acor-
do responsável por iniciar esta 
cultura das conversas nas praias 
aconteceu em 1954. “Estas con-
versas já fazem parte do nosso 
folclore político. Há muito tem-
po que os acordos são articu-
lados nas reuniões entre políti-
cos nas casas de praia de Jacu-
mã ou Pirangi”, reforça João Ba-
tista Machado. 

O então governador Sílvio 

Pedroza foi o artífi ce do Pacto de 
Pirangi. Veranista da praia do Li-
toral Sul, o político conseguiu o 
feito de unir as duas forças po-
líticas antagônicas do período: 
a União Democrática Nacional 
(UDN) e o Partido Social Demo-
crático (PSD).

O pacto articulado em Piran-
gi juntou os inimigos históricos 
Georgino Avelino (PSD) e Dinar-
te Mariz (UDN) na mesma cha-
pa para concorrer ao Senado Fe-
deral. Com o concorrente Otto 
de Brito Guerra sem estrutura 
sufi ciente para bater de frente 
com a dupla, foram eleitos com 
certa facilidade. 

Não diferente das costu-
ras feitas nas varandas de hoje, 
o acordo só durou uma eleição. 
Já em 1955, Dinarte sai candida-
to ao Governo do Estado contra 
o PSD, representado por Jocelyn 
Villar de Melo, e ganha a eleição. 

 ▶ Machadinho: política de verão

NEY DOUGLAS / NJ

CONVERSAS NO LITORAL

PRAZO PARA 
DESINCOMPATIBILIZAÇÃO
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UM PROCESSO INFLAMATÓRIO se-
guido por uma forma “explosi-
va” de morte celular está por trás 
da destruição do sistema de de-
fesa de quem tem HIV, de acor-
do com duas pesquisas que fo-
ram publicadas nas revistas “Na-
ture” e “Science”. Os estudos vão 
além, ao propor que um anti-in-
fl amatório que já está em testes 
com humanos para tratar pso-
ríase (doença infl amatória que 
se manifesta na pele) e epilep-
sia seja avaliado em pessoas com 
HIV, para evitar que suas células 
de defesa CD4 morram. 

Os trabalhos, feitos pelo la-
boratório liderado pelo pesqui-
sador Warner Greene, dos Insti-
tutos Gladstone, nos EUA, afi r-
mam ter desvendando pela pri-
meira vez os caminhos químicos 
exatos que levam a essas rea-
ções responsáveis pela morte da 
maior parte das células de defe-
sa CD4, linfócitos que são o alvo 
do HIV. Diferentemente do que 
se possa pensar, só uma minoria 
das células CD4 morre por cau-
sa da infecção pelo HIV propria-
mente dita. 

Cerca de 95% das células que 
morrem acabam se “suicidan-
do” após tentativas frustradas 
do vírus de completar seu ciclo. 
O “ideal” para o HIV é se ligar ao 
linfócito CD4 e escravizá-lo para 
produzir novas partículas virais. 
Mas na maioria dos casos o pro-
cesso de replicação não se com-
pleta, deixando só restos de DNA 
viral na célula. Os restos causam 
uma reação infl amatória que 
leva à morte da célula. Esse pro-
cesso “explosivo” espalha o con-
teúdo do citoplasma da célu-
la morta, que contém substân-
cias pró-infl amatórias. Elas atra-
em novas CD4 e o ciclo começa 
de novo. 

“Sempre se discutiu qual é 
o mecanismo que leva pesso-
as com HIV a ter essa grande 
defi ciência imunológica, por-
que o número de células infecta-
das no corpo é relativamente pe-
queno, e o HIV não mata a célu-
la de imediato, ele a usa para se 
multiplicar”, afi rma o infectolo-
gista Artur Timerman, do Hos-
pital Edmundo Vasconcelos, em 
São Paulo. Como o nome já diz, 

a Aids (síndrome da imunodefi -
ciência adquirida) é caracteriza-
da pela redução da capacidade 
do corpo de manter duas defe-
sas. Hoje, as drogas do coquetel 
anti-HIV conseguem interferir 
no processo de replicação do ví-
rus, reduzindo sua presença no 
corpo, mas não acabam com ela 
completamente. Se fosse possí-
vel evitar a destruição do sistema 
imune, a pessoa fi caria só com o 
vírus em circulação, mas sem so-
frer seus efeitos. 

NOVA DROGA 
O novo estudo avaliou a capa-

cidade de um anti-infl amatório 
evitar a morte de linfócitos. Os 
pesquisadores usaram tecido lin-
fático retirado das amígdalas e do 
baço de pessoas com HIV e testa-
ram a ação do medicamento em 
comparação com um antirretro-
viral. A ação de ambos em reduzir 
a morte das células foi similar. A 
infl amação já é uma característi-
ca conhecida dos pacientes com 
HIV. Segundo Timerman, em exa-
mes clínicos e laboratoriais, per-
cebem-se os sinais da infl ama-

O PLENÁRIO DO Senado aprovou nes-
te mês o projeto de lei da Câmara 
que cria três centros de pesquisa: o 
Centro de Tecnologias Estratégicas 
do Nordeste, o Instituto Nacional 
de Pesquisa do Pantanal e o Insti-
tuto Nacional de Águas. De auto-
ria do Executivo, o projeto foi vo-
tado em regime de urgência. Como 
já foi aprovado na Câmara, a maté-
ria agora segue para a sanção pre-
sidencial. As informações são da 
Agência Senado. 

Além dos novos órgãos, que 
estarão ligados ao Ministério da 

Ciência, Tecnologia e Inovação, o 
texto prevê a criação de 83 cargos 
comissionados e a transferência 
do Museu de Biologia Professor 
Mello Leitão, localizado em San-
ta Tereza (ES), do Instituto Bra-
sileiro de Museus (Ibram) para o 
ministério. 

O nome do museu será altera-
do para Instituto Nacional da Mata 
Atlântica. O impacto anual no or-
çamento com o pagamento de 
pessoal, de acordo com a exposi-
ção de motivos que acompanhou 
o projeto, será de R$ 5,3 milhões. 

Para o senador Ricardo Ferra-
ço (PMDB-ES), que relatou o pro-
jeto na Comissão de Ciência, Tec-
nologia, Inovação, Comunicação e 
Informática (CCT), a aprovação do 
texto fortalecerá o Ministério da 
Ciência. 

O senador é autor do requeri-
mento de urgência aprovado pelo 
colegiado. Ferraço agradeceu o 
apoio dos colegas senadores e do 
presidente do Senado, Renan Ca-
lheiros, para a aprovação da maté-
ria. Segundo Ferraço, o projeto cria 
e dá as condições para que esses 

centros de promoção e desenvolvi-
mento dos biomas nacionais pos-
sam dar resultados para a socieda-
de brasileira. 

Conforme informou o sena-
dor Blairo Maggi (PR-MT), o Mato 
Grosso já está preparado para rece-
ber o Instituto Nacional de Pesqui-
sa do Pantanal. Maggi disse que a 
sede do instituto vai fi car na capi-
tal mato-grossense, Cuiabá. 

«Todos os estudos e todos os 
trabalhos relacionados ao Panta-
nal que foram realizados no Mato 
Grosso e no Mato Grosso do Sul 

poderão ser reunidos em um só 
instituto», comemorou Maggi. 

Centros 
De acordo com o projeto, o 

Centro de Tecnologias Estraté-
gicas do Nordeste buscará o de-
senvolvimento econômico e so-
cial da região e atuará como fa-
cilitador da formação de redes 
temáticas de pesquisa, identifi -
cando oportunidades e necessida-
des e realizando estudos e projetos 
interdisciplinares. 

O Instituto de Pesquisa do Pan-
tanal terá como foco a instalação 

de infraestrutura de apoio às pes-
quisas na região. Também bus-
cará integrar e articular ações, fo-
mentando o desenvolvimento de 
modelos e bancos de dados para a 
transferência de conhecimento. 

Já o Instituto Nacional de 
Águas estará voltado à geração de 
conhecimento e de novas tecnolo-
gias para o uso racional dos recur-
sos hídricos, buscando ainda solu-
ções para minimizar impactos das 
mudanças climáticas e promoven-
do educação ambiental e melhor 
gestão dos recursos hídricos

DEFESA 
SUICÍDA
/ AIDS /  HIV PROVOCA “SUICÍDIO EM MASSA” DE CÉLULAS DE DEFESA 
E ESTUDOS PROPÕEM QUE ANTI-INFLAMATÓRIO USADO EM PSORÍASE E 
EPILEPSIA SEJA AVALIADO EM DOENTES PARA EVITAR FENÔMENO

 ▶ Trabalhos foram feitos pelo laboratório liderado pelo pesquisador Warner Greene, dos Institutos Gladstone

DIVULGAÇÃO

Senado aprova criação de centros de pesquisa
/ PESQUISA /

ção. “Por isso os infectados en-
velhecem mais rápido, têm mais 
aterosclerose e até câncer. Há 
uma infl amação crônica.” 

Uma das ideias dos autores 
do novo estudo é aliar o anti-in-
fl amatório aos antirretrovirais 
para combater esse processo in-
fl amatório, que também pode 
ser uma via responsável pela per-
manência do HIV latente nos te-
cidos do corpo mesmo em pes-
soas com carga viral indetectá-
vel por conta do tratamento com 
antirretrovirais. “Os dados mos-
trados no estudo são bastante 
convincentes, mas ainda preci-
sam ser comprovados na prática 
clínica”, diz Timerman.
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O Campus do Cérebro, em 
2010, era tocado através de um 
convênio entre o Instituto Inter-
nacional de Neurociência de Natal 
– Edmond e Lily Safra (IINN-ELS) 
e a Fundação Norte-Riogranden-
se de Pesquisa (Funpec). Devido 
à grandiosidade do projeto e à fa-
cilidade na obtenção de recursos 
através da UFRN junto ao Gover-
no Federal, a Funpec em conve-
niência com o IINN fez um novo 
convênio, repassando a respon-
sabilidade da execução das obras 
para a UFRN.

 Desde 2011, a UFRN é respon-
sável pela construção do Cam-

pus do Cérebro, um projeto ousa-
do de iniciação científi ca e pesqui-
sa desenvolvido numa das regiões 
mais pobres do interior nordesti-
no. Subdividida em várias obras, 
como o Centro de Pesquisa, com-
posto por laboratórios e escola 
com salas de aula, auditório, ber-
çário e salão para convenções in-
ternas, o Campus visa formar ci-
dadãos com alto nível de conheci-
mento técnico. 

 A Escola Lygia Maria Rocha 
Leão Laporta contará com es-
paços para biblioteca, banheiros 
adaptados para crianças, cozinha 
experimental, refeitório, salas de 

dança, de informática e de músi-
ca, laboratórios, teatro, auditório, 
pronto-socorro, brinquedoteca. 
Além de blocos de salas de aula e 
de berçário dividido por faixas etá-
rias, sendo de zero a cinco anos de 
idade, Ensino Fundamental e En-
sino Médio.

 O Centro de Pesquisa será 
dividido em quatro pavimentos, 
com salas para professores, pes-
quisadores e alunos, laborató-
rios coletivos e individuais, bi-
blioteca, copa, biotérios, restau-
rante, auditório, casa de máqui-
na, centro cirúrgico, entre outros 
ambientes. 

APÓS CONSEQUENTES ATRASOS e um 
imbróglio envolvendo a paralisa-
ção das obras do Campus do Cé-
rebro, em Macaíba, a Universida-
de Federal do Rio Grande do Nor-
te (UFRN), responsável pela exe-
cução do projeto concebido pelo 
neurocientista Miguel Nicole-
lis, anunciou a possível conclu-
são das obras para dezembro de 
2014. O anúncio feito pela reitora 
Ângela Maria Paiva Cruz ocorre 15 
dias após o NOVO JORNAL publi-
car uma reportagem relatando a 
paralisação das obras de um dos 
mais importantes centros de pes-
quisa que deverão entrar em ope-
ração no país. 

Em reportagem publicada no 
dia 15 de dezembro passado, intitu-
lada “Uma ilha no meio do nada”, o 
NOVO JORNAL relatou o status das 
intervenções iniciadas em 2011. 
Enquanto o neurocientista Miguel 
Nicolelis avança com seu proje-
to de fazer uma pessoa paraplégi-
ca dar o “ponta-pé” inicial na aber-
tura da Copa do Mundo de 2014, as 
obras do Campus do Cérebro, em 
Macaíba, estavam paralisadas. 

Os empreendimentos, que 
contemplam um Centro de Pes-
quisas e a Escola Lygia Maria Ro-
cha Leão Laporta deverão fi car 
prontos com quase dois anos de 
atraso e cerca de R$ 10 milhões 
mais caros. A previsão, no proje-
to inicial, era de que as constru-
ções fi cassem prontas em meados 
de 2012, um ano após o início dos 
serviços no terreno próximo à Es-
cola Agrícola de Jundiaí, na Região 
Metropolitana de Natal, ao custo 
total de R$ 32 milhões.

Em visita realizada ao cantei-
ro de obras no dia 30 de dezem-
bro, uma comitiva da UFRN, ca-
pitaneada pela reitora Ângela Ma-
ria Paiva Cruz, avaliou o que já fi -
cou pronto após dois anos de 
obras e o que ainda resta a ser fei-
to. A reitora foi ao Campus do Cé-
rebro acompanhada do pró-reitor 
de Administração (Proad), João 
Batista Bezerra; do pró-reitor ad-
junto de Planejamento (Proplan), 
Jorge Dantas de Melo; do superin-
tendente de Infraestrutura, Gus-
tavo Rosado Coelho; do superin-
tendente da Fundação Norte-Rio-
grandense de Pesquisa e Cultu-
ra da UFRN (Funpec), Jorge Lins e 
das engenheiras civis responsáveis 
pela fi scalização das obras, Ilzene-

te Andrade Meneses e Aline Patrí-
cia de Freitas. 

Segundo a reitora Ângela Pai-
va, já foram investidos aproxima-
damente R$ 40 milhões nas inter-
venções, valor maior do que o ini-
cialmente orçado. “Nosso objetivo 
é inaugurar o Campus do Cérebro 
em dezembro de 2014, mas essa 
data depende de algumas licita-
ções de projetos e de obras, como 
as do auditório e do teatro da Es-
cola”, afi rmou Ângela Paiva.

 As obras citadas pela reito-

ra da Universidade Federal do Rio 
Grande do Norte deveriam ter 
sido entregues junto com as de-
mais estruturas do Campus do 
Cérebro que já estão prontas. En-
tretanto, problemas envolvendo 
os projetos executivos do Teatro 
e do Auditório atrasaram a execu-
ção dos serviços e o contrato com 
a empresa de engenharia respon-
sável pela obra venceu antes que 
as construções fossem erguidas. A 
Superintendência de Infraestrutu-
ra da UFRN abriu dois novos pro-

cedimentos licitatórios ainda em 
2013, sendo um deles para a con-
tratação de projetistas e outro de 
uma nova empresa para execu-
tar as obras dos itens restantes à 
conclusão do projeto, cercado de 
especifi cidades. 

 Os dois projetos iniciais que 
nortearam a construção do Cam-
pus do Cérebro até hoje eram ge-
néricos e não contemplavam, por 
exemplo, os elementos de alta 
complexidade do Centro de Pes-
quisa, que contará com laborató-

rios sofi sticados e com tecnolo-
gia disponível em poucos centros 
de pesquisa brasileiros. Nos do-
cumentos de engenharia até ago-
ra consultados para as obras não 
constavam, dentre outros pontos, 
o detalhamento do tipo de toma-
da a ser usada em determinado 
laboratório, a corrente de energia 
elétrica necessária para alimentar 
tais pontos, bem como o tipo de 
climatização adequado. 

 Não basta apenas a conclu-
são dos dois prédios principais 
do Campus do Cérebro. Falta ain-
da a infraestrutura básica com-
pleta, composta por água, esgo-
to, drenagem, conectividade e fi a-
ção. Tais projetos, de acordo com a 
Superintendência de Infraestrutu-
ra da UFRN, estão em fase de con-
tratação e captação de recursos 
para execução e fi nalização dos 
serviços. 

 O Campus do Cérebro está si-
tuado em um terreno de 100 hec-
tares, ao lado da Escola Agrícola 
de Jundiaí, também administra-
da pela UFRN. A área construída é 
de 32 mil metros quadrados, sen-
do 17 mil metros quadrados para a 
Escola e outros 15 mil metros qua-
drados para o Centro de Pesquisa. 

CÉREBRO
/ EDUCAÇÃO /  UFRN ANUNCIA 
RETOMADA DAS OBRAS DO CAMPUS 
DO CÉREBRO, CENTRO DE PESQUISA 
E EDUCAÇÃO QUE TEM À FRENTE O 
CIENTISTA MIGUEL NICOLELIS

RICARDO ARAÚJO
DO NOVO JORNAL

NOSSO OBJETIVO É 
INAUGURAR O CAMPUS 
DO CÉREBRO EM 
DEZEMBRO DE 2014, 
MAS ESSA DATA 
DEPENDE DE ALGUMAS 
LICITAÇÕES DE 
PROJETOS E DE OBRAS”

Ângela Paiva
Retirora da UFRN

UFRN ASSUMIU OBRA EM 2011

RETOMADO

Tecnologia de 
primeiro mundo

Quando entrar em 
funcionamento, o Campus 
do Cérebro contará com 
45 laboratórios. No prédio 
vizinho ao Centro de 
Pesquisa, a Escola Lygia 
Maria Rocha Leão Laporta 
disponibilizará, além de 
salas de aula, de berçários 
e laboratórios.Dentro do 
projeto concebido pelo 
neurocientista Miguel 
Nicolelis, a escola vai 
usar os preceitos da 
neurociência moderna 
com o objetivo de 
ajudar e colaborar com 
os pedagogos com  o 
intuito de oferecer uma 
educação de alto nível para 
a população do entorno 
do empreendimento, em 
Macaíba. 

 No futuro, também 
deverá ser construído um 
centro desportivo. Dentro 
do complexo denominado 
Campus do Cérebro, o 
cientista Miguel Nicolelis 
quer desenvolver a Cidade 
do Cérebro, que consiste 
num centro de produção 
de conhecimento de 
ponta. Nicolelis batizou 
o projeto como “ilha do 
conhecimento brasileiro”. 
Este será o primeiro 
parque de neurotecnologia 
do mundo. Estima-se 
que, caso a Zona de 
Exportação de Macaíba 
entre em operação, seja 
desenvolvido um centro de 
tecnologia biomédica para 
fabricação de itens a serem 
exportados. 

 Na paisagem 
desoladora da zona rural 
de Macaíba, as obras de 
construção do Campus do 
Cérebro seguem, apesar 
dos atrasos. Os prédios 
onde funcionarão a Escola 
e o Centro de Pesquisas 
aguardam a conclusão de 
detalhes para entrarem em 
operação.  

 ▶ Há 15 dias o NOVO JORNAL visitou o Campus do Cérebro é mostrou como as obras estavam paralisadas

 ▶ Estrutura terá quatro pavimentos, com salas para pesquisadores e alunos 

FOTOS: ARGEMIRO LIMA / NJ

HUMBERTO SALES / ARQUIVO NJ
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A SECRETARIA MUNICIPAL de Edu-
cação (SME) comprou R$ 8,42 
milhões em fardamento para os 
mais de 54 mil alunos da rede mu-
nicipal de ensino. O valor é 32% 
maior que a última compra feita 
pelo município, em 2011, quando 
foram gastos R$ 6,37 milhões. 

A empresa vencedora da lici-
tação foi a Nilcatex Têxtil LTDA, 
com sede em Blumenau (SC), 
cujo resultado foi homologa-
do  no Diário Ofi cial do Municí-
pio (DOM) em 20 de dezembro. 
O contrato só será assinado na 
próxima semana, quando os re-
presentantes da empresa desem-
barcam em Natal para fechar o 
negócio.

O contrato de compra foi cal-
culado para atender 58.098 alu-
nos. No entanto, a atual rede de 
ensino soma 54.300 alunos. “A di-
ferença foi proposital. Precisa-
mos de uma sobra. No início do 
próximo ano, por exemplo, va-
mos abrir outras mil vagas”, afi r-
ma Justina Iva. Ela faz referência 
à inauguração de dois CMEIs e 
uma escola fundamental. 

Até o fi m do próximo ano, de-
talha a secretária, a previsão é de 
que outros 20 centros infantis e 
nove escolas sejam inaugurados. 
Hoje, a SME conta com 144 uni-
dades de ensino – 72 centros e 72 
escolas.

“O valor é mais alto, sim, 
mas fi zemos uma compra bem 
maior”, explica Justina Iva. Ainda 
na gestão Micarla de Sousa, em 
novembro de 2011, a compra de 
fardamento contemplou 56 mil 
alunos. 

Naquele ano, a Prefeitu-
ra de Natal fi rmou  dois contra-
tos de fardamento. As empre-
sas Mercosul Comercial e Múl-
tiplos Comércio e Serviços de   
Acessórios Especiais receberam 
R$ 4,89 milhões e R$ 1,48 milhão, 
respectivamente. O contrato mi-
lionário, no entanto, não se refl e-
tiu em entrega. Várias escolas não 
receberam o material. 

“A diferença agora é que todos 
os alunos receberão o material”, 
ressalta ela. Os uniformes serão 
distribuídos a partir do dia 4 de 
fevereiro, quando será iniciado 
o ano letivo do município. Cada 
um vai receber camiseta de man-
ga curta, camisa regata, bermuda 
de helanca, calça tactel, meia de 
algodão e tênis.

A distribuição do material 
será feita pela SME. A entrega do 
fardamento vai seguir os regis-
tros das matrículas. Os diretores 

das escolas informaram o tama-
nho de roupa de cada aluno. 

A qualidade do material foi 
avaliada pelo Departamento de 
Atenção ao Estudante (DAE). 
“Nós tínhamos um profi ssional 
contratado para avaliar a resis-
tência e qualidade dos uniformes. 
O critério de escolha foi técnico”, 
alega Justina Iva. Ao todo, 11 em-
presas participaram do certame 
licitatório. 

O processo para a contrata-
ção dessas empresas foi seme-
lhante ao que ocorreu em 2011. O 

modelo de licitação adotado foi o 
de pregão eletrônico. A aquisição 
do fardamento foi defi nida pelo 
menor preço e qualidade. Quan-
do a licitação foi defl agrada, em 
11 de novembro, a previsão era de 
que seriam gastos R$ 9,3 milhões. 

“Foi considerado o melhor 
preço e qualidade técnica do uni-
forme. É um produto tão bom 
quanto os das escolas particula-
res. Houve uma economia de R$ 
900 mil”, afi rmou Gustavo Costa 
de Miranda, pregoeiro da SME. 

MATERIAL 
A Secretaria Municipal de 

Educação comprou 70.393 cami-
sas de manga curta. O valor de 
cada unidade é de R$ 12,80. Par-
te dos alunos das escolas de en-
sino fundamental e do Ensino de 
Jovens e Adultos (EJA) terá direito 
a duas unidades. O produto é 60% 
de poliéster e 40% de algodão. Se-
rão camisas de cor branca e de-
talhes (mangas e golas) em azul 
marinho. A SME também com-
prou 46.204 calças de tactel, um 
tecido feito com fi bras sintéticas, 
que custam R$ 27,58 cada uma.  

Para as escolas que ofertam 
atividade física, serão destinadas 
64.713 camisas regata, com custo 

de R$ 12,35. Para compor o farda-
mento, o aluno também recebe 
uma bermuda de helanca, um te-
cido elástico feito com fi o textu-
rizado em poliamida, que soma a 
mesma quantidade das camisas. 
O valor unitário é de R$ 22,75.

A SME comprou 64.713 pa-
res de tênis. O produto é confec-
cionando em material sintético 
e lona de algodão. A unidade fi -
cou estabelecida em R$ 49,50. Fo-
ram adquiridos ainda 129.426 pa-
res de meia. A unidade custou R$ 
5,95 para a prefeitura. 

ANO NOVO, 

/ EDUCAÇÃO /  SECRETARIA MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO GARANTE FARDAMENTO PARA 58.098 ALUNOS DA REDE 
DE ENSINO DE NATAL AO CUSTO DE R$ 8,42 MILHÕES, VALOR QUE SUPERA EM 32% O QUE FOI GASTO EM 2011

ROUPA NOVA
JALMIR OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

A empresa Nilcatex 
Têxtil LTDA, contratada para 
fornecer o fardamento das 
escolas municipais de Natal, 
tem mais de uma década 
de experiência no mercado 
de confecção de uniformes 
escolares e fardamento 
de empresas privadas. 
Localizada no principal 
polo da indústria têxtil de 
Blumenau, Santa Catarina, 
possui um parque fabril com 
12.400m2 equipado com 
tecelagem, corte, costura e 
estamparia. 

Atualmente, a fornecedora 
mantém contrato com as 
secretarias de Educação do 
estado do Mato Grosso do 
Sul, do Distrito Federal e 
dos municípios de Balneário 
Camboriú (SC) e Cotia (SP). 
Para os fardamentos de 
trabalho, presta serviço para 
empresas como Walmart, 
Petrobras, Renault, Volvo, 
Claro e Correios. 

A empresa catarinense 
já teve o nome envolvido 
num escândalo na venda de 
uniformes. Em Roraima, no 
ano de 2009, o Ministério 
Público Estadual defl agrou 
uma ação civil pública 
por ato de improbidade 
administrativa com a 
Nilcatex e a Secretaria 
Estadual de Educação. Os 
promotores investigaram 
superfaturamento e  
irregularidade no prazo 
legal de entrega de material 
escolar. A ação levou ao 
cancelamento do contrato 
público. O valor estava 
estabelecido em R$ 14 
milhões.

FORNECEDORA 
JÁ SE ENVOLVEU 
EM ESCÂNDALO

Saiba mais

O período de novas 
matrículas para as escolas 
da rede municipal de ensino 
se estenderá até o dia 31 de 
janeiro. Na última quinta-
feira também se encerrou a 
rematrícula das unidades de 
ensino. 

O MEC (Ministério da Educa-
ção) liberou na ontem a consul-
ta preliminar de vagas ofertadas 
pelo Sisu (Sistema de Seleção Uni-
fi cada) para 2014. O número fi nal 
de vagas estará disponível quando 
o sistema estiver funcionando na 
próxima segunda-feira (6).

Ao todo, são 115 institui-
ções de ensino participantes, en-
tre Universidades e Institutos Fe-
derais,  além de algumas institui-
ções estaduais como Uneb (Uni-
versidade do Estado da Bahia),  

UEMS (Universidade Estadual 
de Mato Grosso do Sul) e Udesc 
(Universidade do Estado de San-
ta Catarina).

Os candidatos que prestaram 
o Enem (Exame Nacional do En-
sino Médio) 2013 podem realizar 
a busca de acordo com o municí-
pio, instituição de ensino ou pelo 
curso de sua escolha.

INSCRIÇÕES
As inscrições para o Sisu deve-

rão ser realizadas a partir da pró-

xima segunda-feira (6). As notas 
do Enem devem ser divulgadas 
ainda nesta semana, entre os dias 
3 e 4 de janeiro.

O prazo termina no dia 10 e 
a lista com os selecionados será 
divulgada no dia 13. As matrícu-
las acontecerão entre 17 e 21 de 
janeiro.

Inscritos no Enem 2013 discu-
tem desde o fi nal da semana pas-
sada a data da divulgação dos re-
sultados do exame. Há inclusive 
apostas sobre as datas de divul-

gação. O ministério, no entanto, 
não ofi cializou um dia e horário - 
mas tem informado que seria na 
primeira semana de janeiro. Se-
gundo a pasta, estão sendo reali-
zadas fi nalizações e verifi cações 
fi nais dos dados tanto das notas 
quanto do número exato de vagas 
no Sisu.

Na rede social Twitter, muitos 
jovens trocam impressões e divi-
dem a ansiedade sobre a nota e 
de que maneira suas vidas podem 
mudar a partir dela.

MEC libera consulta preliminar de vagas
/ SISU /

 ▶ Candidatos que prestaram o Enen podem realizar a busca na internet

 ▶ Estudantes da rede municipal ainda utilizam fardamento fornecido pela gestão passada da Prefeitura de Natal

FOI CONSIDERADO 
O MELHOR PREÇO E 
QUALIDADE TÉCNICA 
DO UNIFORME. É UM 
PRODUTO TÃO BOM 
QUANTO OS DAS 
ESCOLAS PARTICULARES”

Justina Iva
Secretária de Educação de Natal

FOTOS: NEY DOUGLAS / NJ
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sadepaula@novojornal.jor.br Sadepaula

Nesse ano novo desejo: pra minha família 
o melhor, aos meus amigos tudo de 
bom, para os meus inimigos que fi quem 
muito... mas muito longe de mim”.

Que 2014 seja 
o melhor ano de 
nossas vidas!!!

Fotos
1. Andreia Ramalho, Carlos Eduardo, 

Raniere Barbosa e Karla Barbosa
2. Fernando Bezerra e Silvio Bezerra
3. Vicente Freire e Maristela
4. Lorena Tinoco, Tereza Tinoco, Carol 

Bezerra,  Isnara Almeida e Maria Do 
Carmo

5. Rosalba Cirlini, Paulo Araújo e Glacia 
Marillac

6. Arnaldo e Denise Gaspar com Ariane 
e Arnaldinho Gaspar

Piadinha de 
Ano Novo
O bêbado entra num bar 
e grita:
– Feliz Ano Novo! Feliz 
Ano Novo!
– Você está maluco?  - 
intervém o dono do bar. - 
Nós estamos em fevereiro!
E o bêbado:
– Fevereiro?! Putz... É hoje 
que eu apanho quando 
chegar em casa! 

Quem teve a ideia de 
cortar o tempo em 
fatias, a que se deu 
o nome de ano, foi 
um indivíduo genial. 
Industrializou a 
esperança, fazendo-a 
funcionar no limite da 
exaustão. Doze meses 
dão para qualquer 
ser humano se cansar 
e entregar os pontos. 
Aí entra o milagre 
da renovação e tudo 
começa outra vez com 
outro número e outra 
vontade de acreditar 
que daqui para adiante 
vai ser diferente... 
Para você, desejo o 
sonho realizado, o 
amor esperado, a 
esperança renovada. 
Para você, desejo todas 
as cores desta vida, 
todas as alegrias que 
puder sorrir, todas as 
músicas que puder 
emocionar. Para você, 
nesse ano novo, desejo 
que os amigos sejam 
mais cúmplices, que 
sua família esteja 
mais unida, que sua 
vida seja mais bem 
vivida. Gostaria de 
lhes desejar tantas 
coisas, mas nada seria 
sufi ciente... Então 
desejo que você apenas 
tenha muitos desejos, 
desejos grandes e 
que eles possam te 
mover a cada minuto, 
em direção à sua 
felicidade.

Carlos Drummond de 
Andrade (1902 – 1987)

O mais infl uente poeta 

brasileiro do século XX

Valeu a companhia de 
vocês em 2013, e espero 
contar com todos nesse ano 
que está começando, só que 
estarei de férias durante o 
mês de janeiro, voltando 
para o batente no dia 3 de 
fevereiro.

“Não se esqueçam de mim, 
não se percam de mim, 
não desapareçam...”

4

5

6

3

2

1
FOTOS: D'LUCA / NJ
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Editor 

Moura Neto

OLHANDO PARA O contraste 
entre o tamanho do salão da 
Pinacoteca e as pequenas 
almofadas dispostas no chão 
em grupos por ali, não é de se 
estranhar que o visitante da 
exposição sinta um certo vazio 
no local ou experimente alguns 
minutos de solidão.

Não por acaso, essa era 
exatamente a sensação que 
muitas vezes a capixaba 
Pamela Reis, 26, experimentava 
enquanto pegava um ônibus 
para ir até a faculdade de Artes 
Visuais na Universidade Federal 
do Espírito Santo (UFES), curso 
que ela concluiu há cerca de 3 
anos.

Durante as viagens, 
Pamela sempre estava com um 
caderno na mão para registrar, 
através de seus desenhos, o 
comportamento dos demais 
passageiros que entravam na 
condução. Por mais que todos 
percorressem o mesmo trajeto 
juntos, cada um estava imerso 
em seu mundo particular, 
sozinhos.

Hoje, alguns dos rostos e 
situações observadas na época 
compõem “Do Urbano ao 
Íntimo”, a terceira exposição 
de Pâmela sobre suas viagens 
de ônibus, em cartaz na 
Pinacoteca do Estado até o 
fi nal da primeira quinzena de 
janeiro, com visitação aberta ao 
público de terça a sábado. 

“Todos aqueles rostos que 
estão bordados ali existiram 
sim durante uma ou outra 
viagem que fi z de ônibus 
até a faculdade”, esclarece a 
artista plástica por telefone, 
lembrando ainda que esta não 
é a primeira passagem de seu 
trabalho por Natal.

Em 2011 ela expôs a mesma 
temática na galeria Conviv’art, 
localizada no centro de 
convivência da UFRN. “Cidades 
Bordadas” também trazia os 
desenhos de Pamela sobre as 
viagens de ônibus, mas em 
outra técnica de desenho, com 
um bordado mais fi no.

Os bordados expostos 

atualmente em almofadas na 
Pinacoteca possuem um traço 
mais forte porque resultam de 
desenhos feitos com carvão. 
“Eu sempre desenho antes para 
depois bordar por cima. Os 
trabalhos expostos na UFRN 
eram menores, diretos nos 
bastidores do bordado, dessa 
vez são almofadas e o traço é 
mais forte por causa do carvão”, 
reforça.

O interesse pelo bordado ela 
não sabe ao certo como surgiu, 
mas diz que talvez carregue 
infl uências familiares já que 
sempre viu sua mãe costurar, 
mas até então ela nunca havia 
se interessado por aprender a 
técnica. 

Antes de chegar a Natal, 
“Do Urbano ao Íntimo” também 
passou pela Pinacoteca de 
Alagoas, Fundação cultural 
de Blumenau e Biblioteca 
Municipal de Guarulhos. Para 
o ano que vem os próximos 
destinos das almofadas são por 
enquanto Ouro Preto e Joinville.

“Comecei a desenhar 
dentro do ônibus para matar o 
tempo que perdia no percurso, 
nenhuma cena que pinto e 
bordo é inventada, todas foram 
observadas por mim”, retoma 
a artista plástica explicando 
ainda o contexto das almofadas 
dentro da exposição, todas 
também confeccionadas por ela 
mesma.

“Quando você bate o olho 
em uma almofada você enxerga 
conforto, e isso é exatamente 
o que falta em uma viagem 
de ônibus. Lá todo mundo é 
qualquer um e ninguém se 
aprofunda em nada, é um tema 
muito forte”, comenta.

Os primeiros desenhos 
que ela fez dentro dos ônibus 
pelos quais passou eram feitos 
à caneta em papel vegetal, 
chamados de “desenhos de não 
lugares”, uma provocação dos 
seus professores de curso. Esses 
desenhos também já foram 
expostos.

“Tinha os professores que 
sempre nos incentivavam a 
desenhar em qualquer lugar. A 
pergunta da aula sempre era ‘o 
que vamos desenhar hoje?’, e 

isso nos fazia sair em busca de 
vários outros olhares porque 
arte é isso, não é só retratar 
o bonito, mas o incômodo 
também”, explica a jovem 
artista, dizendo ainda que com 
o tempo ela também começou 
a desenhar em metrôs, aviões e 
outros meios de transporte.

Em algumas das almofadas, 
Pâmela ainda mistura os 
desenhos com frases que 
escrevia durante as cenas que 
observava, como o exemplo 
de um bordado no qual um 
homem é retratado sozinho 
em uma fi leira de bancos. “Um 
moço bem vestido entra, paga 
e senta-se na primeira poltrona 
que vê”, pode ser lido ao lado do 
desenho.

Entre seus desenhos 
preferidos ela cita um da 
exposição anterior a esta, que 
retrata um bebê no colo da 
mãe, de costas para ela, mas 
olhando diretamente para 
Pamela.

“É um desenho que todo 
mundo comenta porque eu, 
como observadora, retrato 
todas as pessoas com o olhar 
desviado. Ninguém me encara 
diretamente porque todos estão 
em seus próprios mundos, mas 
um bebê não, e aquele olhou 
para mim bastante durante 
aquela viagem”, lembra.

Para o ano que vem ela 
pretende fazer uma nova 
exposição somente com 
os desenhos de carvão que 
originaram “Do urbano ao 
Íntimo”, ainda inéditos do 
público.

BORDADO
URBANO
/ EXPOSIÇÃO /  ARTISTA PLÁSTICA CAPIXABA RELATA ATRAVÉS DO BORDADO DE ALMOFADAS  
EXPERIÊNCIA ÍNTIMA VIVENCIADA EM VIAGENS DE ÔNIBUS, METRÔS E TRENS 

“Do Urbano ao Íntimo”, 
por Pamela Reis

Quando? até o fi nal da 
primeira quinzena de janeiro
Onde? Pinacoteca do Estado 
| de terça a sábado em 
horário comercial.
Entrada gratuita.

QUANDO VOCÊ BATE 
O OLHO EM UMA 
ALMOFADA VOCÊ 
ENXERGA CONFORTO, 
E ISSO É EXATAMENTE 
O QUE FALTA EM 
UMA VIAGEM DE 
ÔNIBUS. LÁ TODO 
MUNDO É QUALQUER 
UM E NINGUÉM SE 
APROFUNDA EM NADA”

Pâmela Reis
Artista plástica 

HENRIQUE ARRUDA
DO NOVO JORNAL

 ▶ Exposição fi cará em cartaz até o dia 15 de janeiro no Palácio Potengi, no Centro de Natal. 

ED
U

A
R

D
O

 M
A

IA
 /

 N
J



14    /  NOVO JORNAL  /   NATAL, QUARTA-FEIRA, 1º DE JANEIRO DE 2014

Esportes
E-mail

viktorvidal@novojornal.jor.br

Fones

84 3342.0358 / 3342.0350

Editor 

Viktor Vidal

LUAN XAVIER
DO NOVO JORNAL

FALTA POUCO PARA o torcedor poti-
guar ver seus times entrando em 
campo pela primeira vez na tem-
porada. Na capital, ABC e Ale-
crim largarão na frente, com es-
treias marcadas para 12 de janeiro 
no Campeonato Potiguar. Fora da 
primeira fase do Estadual, o Amé-
rica terá mais tempo de prepara-
ção: começará 2014 disputando a 
Copa do Nordeste a partir do dia 
19. A principal novidade é a Are-
na das Dunas, que receberá par-
tidas do Estadual e da Copa do 
Nordeste.

Os três representantes da ca-
pital nas competições local e re-
gional neste primeiro turno de 
temporada começaram sãs agen-
das de preparação ainda em 
dezembro. 

O Alecrim largou na frente, ini-
ciando sua pré-temporada no iní-
cio da segunda quinzena do mês 
passado. ABC e América marca-
ram reapresentação de seus elen-
cos respectivamente nos dias 26 
e 27, tendo ambos menos de 30 
dias de preparação para o primei-
ro compromisso de cada um nes-
te novo ano. 

Eliminado da fase fi nal do 
Campeonato Potiguar do ano pas-
sado, o ABC começará sua tem-
porada disputando a primeira 
fase do Estadual como membro 
do Grupo A da competição, ten-
do companhia de Alecrim, Globo 
e Palmeira de Goianinha.

A estreia abecedista será justa-
mente contra a equipe do Agreste, 
no dia 12 de janeiro (domingo), às 
17h, no estádio Frasqueirão. 

TEMPORADA DE
/ CALENDÁRIO /
COM A ARENA 
DAS DUNAS 
DE CENÁRIO, 
A AGENDA 
DO FUTEBOL 
POTIGUAR EM 
2014 COMEÇA 
NO DIA 12 DE 
JANEIRO E SÓ 
TERMINA EM 29 
DE NOVEMBRO

O calendário do futebol 
potiguar deste início de ano 
terá como data de destaque 
o dia 26 de janeiro. Para ele 
está marcada a inauguração 
da Arena das dunas, estádio 
de Natal para a Copa do 
Mundo Fifa Brasil 2014, 
que terá quatro jogos da 
primeira fase da competição 
disputados na capital 
potiguar. 

A abertura envolverá 
uma rodada dupla 
com jogos válidos pelo 
Campeonato Potiguar (ABC 
x Alecrim) e pela Copa 
do Nordeste (América x 
Confi ança-SE). 

A Arena das Dunas será 
utilizada por ABC e América 
para jogos pelos próximos 
cinco anos. Neste ano 2014, 
o maior evento já agendado 
será o encontro entre Itália e 
Uruguai no dia 24 de junho, 
último jogo da primeira fase 
do Mundial da Fifa. 

Antes, o estádio 
construído no local onde 
existia o Machadão será 
sede de outros três jogos da 
Copa do Mundo: México 
x Camarões (13 de junho), 
Gana x Estados Unidos (26 
de junho) e Japão x Grécia 
(19 de junho). 

 ▶ Arena das Dunas será palco de jogos do Estadual e da Copa do Nordeste

FOTOS: FÁBIO CORTEZ / NJ

Serão seis rodadas em busca 
do topo, já que os primeiros co-
locados de cada grupo (o B é for-
mado por Assu, Santa Cruz, Co-
rintians e Baraúnas) disputarão o 
título da Copa FNF, que garante 

vaga ao vencedor na Copa do Bra-
sil de 2015. 

Os dois últimos colocados dis-
putarão a “fi nal do rebaixamen-
to”. Quem perder, jogará a Segun-
dona do Estadual no ano que vem. 

Quem fi car (seis equipes) se jun-
tarão a América e Potiguar na se-
gunda fase do campeonato, que 
será composta de dois turnos – os 
vencedores de cada um deles dis-
putarão, na decisão, o título geral 

do certame. 
Olhando a disputa local de 

cima, o América será o último dos 
coirmãos quase centenários a en-
trar em campo. O time de Leandro 
Sena tem estreia marcada para 
19 de janeiro, contra o Vitória, no 
estádio Barradão, pela Copa do 
Nordeste. 

O primeiro jogo em casa será 
apenas no dia 22 de janeiro. Na 
tabela da competição, o jogo está 
marcado para a Arena das Dunas. 
Todavia, como o consórcio res-
ponsável pelo estádio e o Governo 
do RN estão programando a inau-
guração da arena apenas para o 
dia 26, esta partida deve ser remar-
cada para o estádio Nazarenão, na 
cidade de Goianinha. 

O Alvirrubro está no Grupo A 
da competição, ao lado de Vitó-
ria, Confi ança-SE e Sergipe. O ob-
jetivo é, após quatro rodadas, estar 
entre os dois melhores colocados 
para avançar de fase (quartas-de-
-fi nal), onde será iniciado o cha-
mado mata-mata. 

Além do aumento na pre-
miação (o campeão pode fatu-
rar até R$ 1,5 milhão), a Copa do 
Nordeste deste ano renderá ao 
campeão uma inédita vaga na 
Copa Sul-Americana (ainda desta 
temporada). 

A competição regional será 
transmitida novamente pelo ca-
nal Esporte Interativo, que com-
prou os direitos de transmissão 
do evento por dez anos. A emisso-
ra também televisionará os jogos 
do Campeonato Potiguar a par-
tir deste ano e, para isso, montou 
uma equipe formada por sete pro-
fi ssionais no Rio Grande do Norte. 

LUXO

ARENA SERÁ 
INAUGURADA 
DIA 26 DE 
JANEIRO

 ▶ América se prepara para enfrentar o Vitória da Bahia pela Copa do Nordeste, dia 19

 ▶ ABC já começou treinamentos para estrear contra o Palmeira no Estadual, dia 12

CALENDÁRIO 2014

Campeonato Potiguar
12 de janeiro a 13 de abril

Copa do Nordeste
18 de janeiro a 9 de abril

Copa do Brasil
De 12 de março a 14 de 
maio - Pausa para a Copa 
do Mundo – De 23 de julho 
a 26 de novembro

Série B
De 19 de abril a 3 de junho 
– Pausa para a Copa do 
Mundo – De 15 de julho a 
29 de novembro

Copa do Mundo 
De 12 de junho a 13 de 
julho

JOGOS DO ABC

Copa FNF (Estadual)
12/01 – ABC x Palmeira
15/01 – Alecrim x ABC
19/01 – ABC x Globo
22/01 – Globo x ABC
26/01 – ABC x Alecrim
29/01 – Palmeira x ABC

JOGOS DO AMÉRICA

Copa do Nordeste
19/01 – Vitória x América
22/01 – América x Sergipe
26/01 – América x 
Confi ança
29/01 – Confi ança x 
América
02/02 – Sergipe x América
05/02 – América x Vitória

JOGOS DO ALECRIM

Copa FNF (Estadual)
12/01 – Globo x Alecrim
15/01 – Alecrim x ABC
19/01 – Alecrim x Palmeira
22/01 – Palmeira x Alecrim
26/01 – ABC x Alecrim
29/01 – Alecrim x Globo


